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TODA A CORRESPONDÊNC IA DEVE I 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR. A N T O N I O DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM Q U E M O PUBL ICC 
BE DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, AS31GNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FE I TOS MED IAMTE RECI- I 
BO PASSADO P E L O . MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO. DEVENDO 
TAMBÉM OS V A L E S F*OSTAES IN . 
ÇLUIR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

e a p e o l a e n 

AK81HHATCTIA* 
ANNO 30$ 000 

SEMESTRE tCtOOO 
_EXTnANQEIHO SOÍOOO 

D i r e c t o r — ID "O.. „éV J B ' - ' I T ' O N S O J & . E t Z J S T Q ® 

SÃO 1JAULO-'-Sex ta-feifc;. 2 1 m a i W < ! Õ l í i Õ J " ~ 

_ B _ 8 T E £ E 0 T Y ? - A W _ _ E _ j _ I K P g E S 3 0 E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E H A 3 I 1 T 0 K I RUA 

HKIU< 

S BENTO 

Keallaon-ae liontein a imembli't gemi 

lia Companhia Antarctica Paulista, |>ara 

preatação dc contas o clciçHo do ron«i> 

I »10 flacai. 

Lidos o relalorio o o parocer do con 

I aellio, foram npprovadoa. 

A eleição do connelho dou o so^ulntc rc 

I sullado : dr. Theodor« Sampaio, W. Sliel 

don c Carlo» Kcliorctat Junior. 

O governo da Republica do 
naendo 

DR. GAMA C E R Q r E I R A - m e d i o u -
Cllni«. medica em geral o especialidade I 
de crianças. Reaidcncl», rua Oencral Oso-1 
rio, 123. Consultório, rua Direita. 1«, so | 
firodo, dc 1 ás 3 horas. 

PR. MATHIAH VALI,ADAO—Clinica I 
medica, com especialidade—moléstias ncr- I 
vosas. «yphiliticas, <Io coraçío c pidmílo. [ 
Besidenda, mo da Consolarão n. 2, te-1 
lephone, 652. Consultas, roa da Quitanda 
1, da 1 hora ús 3. 

08 DRS. DUARTE DK AZEVEDO I 
OAO MONTEIRO e ROCIIA FRAGOSO 

mudaram seu escriptorio de 
para a ma Marechal Deodoro, 

advocacia I 
Io . 

DR. Villi ATÍBRANDAO. —Clinica mc-
dico-drurgica e especialmente moléstia* | 
dos or a am h tjenito urinários, pelle e sif- [ 
pkilifi. Consultas da 1 ás 3, nia Quinze I 
d« Novembro, 34. Kesidencia, largo da | 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

dü 

não 

he-
ial-

UlTOINO n o CANTO—aornte m: | 
i.Rii.fliis—Auxiliado pelo estimado • 
agente de leilões J . A. Leal; escriptorio I 
e agencia, rua K. Hento, n. 35; telepho 
ne, n. 877; residência, riu» Xavier de To- I 
ledo 13. 

DR. JOSE' TORRES DE OL IVEIRA- I 
AiivouAPo — In iinibc-se de serviços ns [ 
capital o no interior, em primeira' e sc 
gnnda instancia. Escriptorio—rua de S. I 
Bento. n 12. Residência—rua de 8. Jo io 
n 133 1 

V E N C E R A M 

Tínhamos razüo quando diniamos que 

j t hoje em dia só vence, na defesa dc seus 

direitos, quem não risciia da violência 

quem a sabe empregar como desforços. 

No oásis dc civilização, creado pela mo 

narchla na Ameri«. do Sul, sob o pater 

nal governo dc D. Pedro li, nnmdureceu 

no espirito do povo brasileiro a corricçito 

de que o governo era o protector supre 

mo dc todos us interesses o de todos 

direitos. 

Quando, naquello tempo, havia qual-

quer abnso, bastava o protesto simples 

o grito da imprensa—« lá viuba a mão 

bemfazeja do patriarelia acudira victima 

curar a chaga, remediar a pngustia 

Aquelle governo alvo e translncido, 

qur- hera lembrava o Connelho dos Sabl. 

nos Campos Elyscos dos gregos, onde 

palavrr, compassiva dos chefes, o juiio 

madnro, a decisjo serena substituíam to 

das as querellas e os aggravos pela paz 

r-idmentc patriarchal—aquelle governo de 

outr'ora produziu no espirito do povo 

<i raiu vezo dc tudo esperar do alto, 

pois tudo se confiavi delle. 

Era uma espécie de socialismo, como 

pretendem algnns piiilosophos nllcmües. 

Vciu a Republica, c cate povo ficou sa-

bendo que hoje, para não ser devorado, e 

preciso devorar, para nâo apanhar, é pre-

ciso bater, para nío soffrer incessante-

mente, é preciso levantar a grimpa amea-

çar c inetter medo. 

E' preciso ter a decisão de enfrentar 

bravamente o perigo para a própria de-

fesa. 

Nenhuma prova mais frisante do que o 

easo da Soroiabana. 

Ha muitos mezes, os fazendeiros sof-

frern profundamente em sens interesses 

pelo deleixo daqnclia E. dc Ferro. 

Todos clamavam, pediam, choravam, 

mas os males proseguiam. 

Debalde apontava se dia a dia o pre-

juízo; debalde as saccas de tafé desáppa 

»ciam nalgum subterrâneo pelo caminho 

e os telegrammas pcrdiam-se nos ares 

como a» andorinhas. 

As manoplas e as mãozinhas continua-

vam o trabalho de destruição i o alheio, 

a t í que um dia a carneirada resolveu 

rejalrae e avançar á marradas contra 

•okos e mirtinbo». 

A'« primeiras marradas, os lobos gafa 

t»a, qne «ó de lobos t ím a pelie, pois 

do passam de medrosas e velbaeas ra-

debandaram a cifila e cada qual, 

«» pernadaa, tratou de enfurnar-se, dei-

™»><lo senhores do cainpo aquelies 

«penas deram pequena amostra de 

. cneiuela 
I attendendo a importancia que tèin toma 
do as relações confmeri iaes entre aqueila 
Republica e u do ilrasil a a eoncurrancit 
de que se fomentem no sentido rio int 
resso reciproco, entre os dous piizes, não 
wí pela sua visinhauça como pela natu-

I reza de suas industrias similares, resol 
I veu confirmar na categoria do consulado 
I geral a agencia desta especie,, estabclc 
I cida ha annos no Rio de Janeiro, sob « 
I direcção do cônsul geral de 1.» classe. 
I sr. commendador Emilio de Barros, que 
I j i i exercia esse cargo desde JSfíü. 

*** 

Devido a lamentarei engano, sahiram 

I bontem deslocadas na paginação as con-

I siderações que tirámos do Piario ila 

Prn, ;nt sobre a Associação Commcr-

I ciai, 

*** 
O pintor nacional Pedro Alexandrino, 

I qne se acha em Paris, remetteu ao go-

verno tuna exrcllerite tela <lc l .nm 
[ r » . » ri^umi no Museu do Estado. 

*** 

Estii encarregado boje do serviço de 
I raccinaçSo contra a varíola, das l i ás I! 

horas da tarde, na Directoria do Serviço 
| Sanitario, o dr. Araripe Sucupira 

* * 

Sabemos que brevemente a Sociedade 
j Paulista de Agricultura, Comincrcio c In-
dustria, vai installar a sua sede definiti-

I va no prédio silo á rua Direita, esquina 
j da rua Libero IJadaró, em frente ao pa-
I laceto do sr. barão de Taluhv. 

Consta que vai ser nomeada professora 
I adjiuicla do grupo escolar de Jac. • -In-, 

d. Antonina dc Campos. 

O dr. José iírant dc Carvalho, lente da 

I Escola Polytochnlua, foi designado para 

reger a 2.* cadeira do 3." anuo, do curso 

I de engenheiros architectos, além da 3. 

cadeira, do 2.° aimo do curso geral, qu< 

lhe compete reger. 

Suspeita contra os fazendeiros ̂ Ä i T t "Hm 

que 

sua 

8 começaram a apparecer as prori-

•aiuJa*, e os telegrammas do governo e 

• o motivas e os remedies, em fim. 

••« entlo porque não appareeeram ha 

• » i 'empa ? Se havia remcdio, como 

foi dado ? 8« a Central podia era-

»rorJar locomotivas, porque nío empres-

• • ha »«ta meies ? 

o poro sabeodo deste modo qne 

• remédio estava na m l « do governo, 

• M eaU alo queria dal o, porque mu 

• • « w A a não m abre p u a dar, mnia, 
t m a * *. » • « « » -oao n ehro para ar 

Prefeitura 
O dr. prefeito municipal officiou 

ministro da Industria, Viação e Ohms 
Publicas, lembrando a conveniência de ser 
demolida nina casa velha de propriedade 
da União, sita na avenida Rangel Pesta-
na. canto do largo da Estação do Norte, 
aproveitando-se o terreno para alonga-
mento da praça, cujo espaço é actual-
mente insuffieiente para o estacionamen-
to e circulação dc vehiculos e passagei-
ros. 

Á exma. sra. maruucza dc Ytú ce-
deu á Camara Muuidpai os terrenos ne-
cessários para o prolongamento da rua 
da Estação, cri rfirecção ao rio Taman-
dnatohy 

—A Prefeitura approvou o acto do 
inspector dc vciiiculos, expulsando do cor-
)o de carregadores o dc nome José Sca-
smita.. 

—O dr. prefeito declaron á Camara de 
Santa Rita do Passa Quatro que nAo po-
de attender ao seu pedido de remessa de 
mudas de arvores, devido a nilo haver no 
viveiro municipal a quantidade necessá-
ria. 

A Prefeitura remetteu á Camara, de-
vidamente informados, os recursos inter-
postos por Jose Antonio (íarcia e Sebas-
tião Pontes. 

--0 Thesouro Municipal foi au torisa-
do a pagar 70$ ao sr. Virgilio do Re-
sende, pelo fornecimento de formicida 
destinada á extineção de formigueiros. 

C A M B I O 

Como nos dias anteriores, o mercado 

do Cambio conservou-se paralysado du-

'rante todo o dia de hontem. 

Os bancos, na abertura, offereceram 

saques a 11 31(32 e 12, comprando a 

12 ljlfi, repassado, talvez a 12 l\Ü2, vi-

gorando estas taxas durante todo • dia 

e tendo sido o movimento do dia nullo. 

O secretario do Interior indeferiu, por 

I falta de fundamento, a petiyào de d. Is 

I menia Cardoso sobre matricula no 1.° 

I no da Ksrola Normal, a qual declara 

I constar qu-: alli vai ser ereada uma sec 

«;ão cymp!eineutar aunexa ao referido «és 

| tabcleciiuento. 

K«fã publicado o derreto que al>re ao 
Ministério da Industria, Viação e Obras 
Publicas o credito dc 100 000$' para o 
sei viço dc propaganda de productos agri 

I colas cm vários centros americanos 
*** 

Foram propostos para auxiliares do 
I encarregado da fortificarão do porto de 
Santos, os 2.os tenentes Felício Paes Ki-

I beiro, Joaquim Gomes Ribeiro e o al!V 
I rr*-alumno Luiz dc Sá Fonseca. 

*** 
A Prefeitura do Rio enviou no Ranço 

da Republica a quantia de 

para pagamento dos juros dos emprésti-

mos de 1800 e lí»00. 

No dia 17 do corrente pagou a amor-

tisa<,'ão desses emprestimos com 3.220. 

apólices munieipaes. 

Jr. Y 
Km rodas offieiaes da Armada corria 

no Rio o boato de que o governo da In-

glaterra havia negado licença para os 

offieiaes brasileiros embarcarem cm na-

vios da esquadra britannica. 

*** 

Por absoluta falia dc espaoofomos for-

çados a adiar para amanhã a publicaerto 

de mais um bom artigo que, sobre a Ho-

roeabana, nos tciu enviado distincto es-

criptor. 

** 
Por ter desoliedceido ú uma jiortaria do 

dr chefe de policio, com relaçíio á eo-
branf;a de multas, foi hontem deinittido 
o escrivão da .(• deiegaeiu sr. Atilo de 
Campos. 

Eis as cotaíües do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de 8. Paulo: 

90 Diia A' risTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

F.t Iremos: 
Contra banqueiros, 11 1.1|lfí 13 d. 
Contra a caixa matriz, 11 15|lfi 12. 

Km egual data do anno de 1!H)1 
Contra banqueiros, 11 9|I6 a 11 2I|32 
Contra a caixa matrii, 11 9|16a II 21(32. 

—A Praça do Commerclo recebeu os se-
guintes telegrammas: 

Na screâo competente publicamos um 

convite para a missa de 7" dia. que ami-

gos e admiradores do saudoso almirante 

Custodio de Mello, aos quaes sc associa 

esta folha, mandam celebrar amanhS. 

8 horas. na Sé Cathedra!, cm intenção do 

notável brasileiro. 

Lemos hontem, com tristeza e assom-

bro em todas folha» da capital, a s r 

girtute portaria do dr. Candido Rodrf 

guês ao director da Hospedaria de Im-

migrantes: 

•Constando que rlgnnsr fa.^ udeiros tfím 

debitado aos colonos as importando» pa 

gas nos agciifen offieiaes de collocafli© 

dos immigrante», nessa hospedaria,-rc-

commendo-voí que mandeis afrixâr cari« 

rc* cm todas as dependeucias desse 

bclecimento, com a declaração bem v i f? 

vel, em portuguez, hespanhol e italiano, 

dc que aos colonos não couipetc eswi 

despesa, que pertence exclusivamente aos 

fazendeiros, corno remuneração aos 

agentes offieiaes por um trabalho que 

aquelies não querem ou não podem fazer 

para si. Outrosim,na occaslão da chfigf 

da dos iminigrantcs á Hospedaria, dev^l 

fazer lhes idêntica declaração.» 

Pelo himpIcK facto de roysTAK ao dr, 

secretario da Agricultura que algnns 

fazendeiros têm debitado aos colonos . as 

importâncias pagas aos agentes officiaos 

de collocação dc imiuigrftnte*, lança eDe 

contra todos os fazendeiros injustificada 

suspeita sob a fôrma deprimente e acin-

tosa de cartazes cm tres Iinguas. etr. 

ctc. 

Viln p/ula lio•"•>• 

tada. 

Com effeito, em primeiro logar, essa 

suspeita, atirada logo aos olhos do co-

lono que chega, deve dar-lhe uma t.riftf 

idila de seus futuros patrões e do con-

ceito que destes faz o proj rio governe« 

do paiz, 

Km segundo logar, o sr. secretario ds< | 

Agricultura só pode Hcr\ir de tutor do?: j 

int-; css"s dos colonos emquanto ellcs «c i 

acham na Hospedaria, s<»b a dependendo í 

dos empregados do governo : dalii «ni ' 

diante, elles t«:m os jnizes c c.insules parai 

pura es defenderem. 

Além disso, ellcs são homens livres 

sabem cuidar de seus interesses defen* 

der sens direitos, sem precisarem ddjj 

licçòes 

Não .'• nr-1 essario qu" o dr.Candido Ro< 

di igues vculia ensinar li.cm quanto e l M 

>brar por alqueire na rrdheita ou 

Piza, Luiz de A. Vasconcello» Júnior, 
Nuno A. I). de Azevedo. João E. da Silva 
Ramos e Affonao M. <le O. Ponteado. 

— Fedem nos que de< larcinos a< har se 
no escriptorio da redacção do Tcm/w, 
traveisn df» Coiiiuifrcio, 0-A, podendo ser 
procurada das 11 da manhã ás 3 horas 
da tarde, até o dia 30 do corrente, uma 

"representação para ser as.iignada por to 
<lo» OH srs. estudantes de preparatório», 
r.o senti !o de conseguir uma segunda 
epoclia de exames em julho do corrente 

ffeuno. 

obrr.deirn : 
o faz mal a 

! ur.i 
nin 

Nestas tampos de 
'o/o dc :a) contos 

guem. 
K paro fldquiril o basta eouijtrar 

biihe»e na agencia geral de loterias, 
«r Juüo A de Abreu, á rua líireita. 
A extracção é amanhã, ás .0 horas. 

Devia ter entrado hontem, no porto 
Hantotf. o vapor /./>• Aude», cot ' zin< o 
4Ô0 immigrantfs com destino a esta - api-
tai. 

A conhecida ca»a —A Importadora— 
faz hoje nesta foli a um aniiun io sobre a 
retfOc.ão de pregos que acaba de ado 
ptar para os artigos de seu grande utocl;. 
J íw/wrffii/o/ a está >-rabeie« i<!a na rua 
Dir' ita, 8 A. 

as e*i Para gjüliar tempo, attend» 
ganias do momento nomeei un a «on<-
misfiào composta dos dis. Silva Telles, 
Siqueira Campos, Augusto I.'amos e Sai. 
tus Worneck afim de estudarem mais de-
tidamente o assumpto e kvrar seu pare 
cer a respeito. 

A illti.trada comniisão desen pen house 
da inctimbenria apresentando o luminoso 
r»arec« r q:u í;i foi publicado nos nossos 
jorna es e q: • por consequência, deveis 
conhec. r. 

Afim de e\iiar dis«!. - iosus, Inn 
t'ds penbs d) tempo, devo aqui < oiu ela-
re/.a ansiguahir (jij;,! „ p,>nt0 . :»;>ii;il da 

w 

l ï o i n a p o l í f i a 

Trouxeram nos hontem a seguinte quei-
a M>r ncrdtrdt'ira, deve. merecer 

e . l , r o vidência s dcuucm com-

fVmitni«T'-freira (H»iue-i, ha cerca de 7 
lUL/es, quando se deu petjucno 'mo\í-' 
mento r< v ilucionorio em .^utiî'Arma do 
Parwalrybd, peg.mi armas para lactar pelo 
gov» rno. 

- .. a occaôào foi feito pris'ojjpjro do 
chi fc revoltoso I oronel Í J i ow l í . -n i t e z , 

fi"ou tr"i...'h;in io, ao 
informa:**.*', como rs-

ois. ii-s.io da mat 
ordern do r| 

Não ehtá lia in Jol 
iieni tão pouco entri 
fazer ou di.'igîr a. • 
que 
de r 

|U. va: 
nossos trabs 

rar n i 

t r;i ' 

ea c 
dios ao mal. 
cris»; que a 

rc j.f 
îi h-,, 
d id-

ill gr st »• 

: I eut rar 

|| is 

termos, í» r ; • 
o par -cer «ia < 
mente ainda 
re < r que i»-.»d» 
regeiiar. 

K uma vi/, qii-- » s, • 
impre.-.-o, « oi 'iho ,i a- -
xige OP.' se pio edil ii ». 

a dispensa por •!< si.en .ssj 
O su. suo, lo M Kl h K b. 

que já conheceu .'o a rasa 
qu' r apenas a leitura das 
parecer. 

(> • l>il. \'i;ioA I 11.110 
sõfM do parerer 

O • Wf.i.nr.iu»» i.hoNi m nr. 
—Sr, pris ideate, antes de 

I 
:r ou 

. I .'• a • 

ár.ta se c 
• oriM'-y.-o 
on lu .òes 

lê as cor 

eni cuja fa/' 
que nos disf-
• rant. 

H t cou a 
lo'-alidade. -H 
v.er rec.eb.r 
ajuste eta (pi 

)'< nit 

I'el 

pelo tratamento de cada in:l pés de café. 

ICIIe» não -,ão tolos, sabem puxar para si e 

procurar o caminho .seguro para chegjuoru 

ao alvo. 

Ora, o fa< to apontado pelo dr. »cere 

tario da Agricultura só pôde succeder de-j 

pois que os colonos estão collocados e, 

neste caso, nada tem o governo quanto 

ás relaryes privadas, de ordem puramen l^nioventcs, comprehend» udo as cone*»s 

toVivIl entré-nqfelK- e H « n n„t~<V« . x Privib prio» ou onaes<|iicr outros ta 
Vorcs, de:.'»ê qu-- tu»*o. Ih- se;a tra'»sfe 

^am. 
O 

iíar, 
o algum 

de p 
pois 

ome. r..io um 

t»-.»u quand 

»i preso e r 
io rua: uhu 

.nanti' 

rdp.'li ir 

iiiiia 
am di-
•,|e d') 
parte 

i para 

t«ntadas p. la lilu-, 
meada para estudar 
alta relevância, com* 
exa . devo tra/er u-
distin.-ta asseinbiéa 
poderão ser ,tpi >•> '•«< 
disi ussAo do parecei 

Come.,-.;!-! '-»ng.-.if 

"I. 

A iivAi.im 
mtrar ra 

ida •oinmisuáo. 
•ste assumpto 

Onl.* il:*!- : ' t' 

!'• > 

.1 -la 

O i n q u e p i f o 

OS KSTIUi.OS 

T.-U'lo 0 -lr. ! " delegudo auxiliar fon 

cluMo mti-in, i 1 I. ira da m».lrngad< 

0 inquérito instaurado em S. Manoel, m 

1 re m facto» desenrolados na estrad 

Hor.,. abana, reiçressoii liontorn niesn. 

'laquilla cidade o nosw cuinjianlieiro, que 

'le unianliã • m dianti ii.ii i:;rá a He* rip<j 

d. todos os fados, de .j. „ dia d 

r11' á estrada dc ferro < oi di\Ms i 

líidts sen idas j,or ella. 

' Janini lambem lionNm a S. 

V li TJS « 3| I. os drs. S. baslií 

a'!'"irado da e«m|wnliia los 

"•<•'> I.'it- Prateado, ! 1 de],-„d 

xiliar, peu eserivîo. lenenie \'ieira 

t.oi liertholiio l'inio, u-n. v«|. 

•'» pr.'tçaa que tinham sido > 

sol, oniinando deste ríffi. ...i 

ata 

!oefl 

:a|. 

1 lus 

• 1» campa! In-)-.. . Iie„'a:ida a Ho 

I» ••>', lia tarde do dia IH ' . -oriente, 

euv i-iu nos longa correspondem ia, . onfia-

da, na ioan há do dia 1!>. ao estafeta do 

correi', encarregado <io serviço de Lotu-

'aio ao Laranjal, que espontaneamente 

se iri' iinl.iu de çntregar os origi::E s a 

•riez.., naque 

I- ieii/OI,>;,(,. 

•1 " 
ia es' 

Mercado de café 
O Havre abriu a ) | 4 c o m 

11- franco sobre a aberliira 

HamI.Ulgo, a 30 3)4 pfennigs, con. alla 

i « 1|4; Ncw-Vorl,. inalterado até D 

tos mais baixo. 

O mercado eni Santo", estev. 

menos egual ao de aiite-hontem 

rente 4.Ç7mi, talvez IJjsiJi', 

excepção. 

. mercado do IIa-, re resen-

laçòes altistas d. fim l< 

a l t a d « 

interior; 

pon-
tuais oa 

msc cor-
i.iis romo 

ipiC 

lio:. 

1 'areei, 

te sc da 

iru /. 

Passiigun. 17..",oi; aaccas. 

Vendas deciaradaa. 12.01X1 sa. a , . 

Mer. ado i ai;no. 

•Il NUI MIV. 20 

'"'oram ils hoje. durante o dia, 

na estação da Companhia l'an:,-ta, nesta 

i'l» !" 11 7 saçcas de . ab- ..,,..I 

acras despai i..idas para SB. t - < 

para S. I'an'o. 

1 
f ^ j 

i 

- f t ; 

V k ' 
1 - ' V ' I 

m '-w 
5 , 

l\ - 'îùma 
. - • ... V 

• V , 
l • . # . ] 

11.450 
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Venda 

liasc, 

Merca-

SANTOH, 20 
i 12.1)00 • 

lo. calmo. 

Kntradas do dia, l l õ . 

Stock, l.Odõ.200 sait 

Entradas desde 

accas 

Kntrada-s desde 

as. 

Média, 10 ir,l • 

i 

> ! ' 

out ra 
unia 

taiito.> 
tente 

p,. -

••:p!es 
d . h . •!• 

r,l :t 
I I I 
dcUü- •oni 

rio 

A C.nnpai;; I !-!s!r; 
pi t.', en. ass- i.ii';. ç;;., , .,! „. 
corrente, tomou • .r.!.. rii.-i.-ulo 
proposta da Tili /.COjtr-liiiiiu 
VompilHf/, que deseja ad.pjinr 

rro ( aiiipista . o:u todo o de I 
rial, trem rodante 
Tonos e demais 1. 

entre-nqneHe-s e se.is yiit: 

liastava que os agentes offieiaes previ 

nissem simplcsiuenti' os colonos para que 

ellcs tratassem de defender-se contra 

facto, aliás rarisiirno, apontado nu cxtríi-

vagante jiortaria. 

Aquelle luxo dc . artü/.c.', parece nte tinia 

affronla á quesi totalidade dos fu/.i ndeit 

ros, que nSo procedem dc t a l mod 

Ao contrario, a maior parte dos fa.'"ii. 

.loiros deixam em poder da Iinmigraçüo 

quantias nilo peqnanas durante mezes 

Hiczcs, paru angariarem colonos; c muita» 

vezes, apezar de tudo isso, os colonos nUcf 

sio obtidos e o fazendeiro perde tempo e 

trabalho 

O serviço de angiriar colonos já ,le 

difficil para o fazendeiro; e o dr. sc 

retario da Agricultura, em vez de c-ii.la 

los interesses de seus eon i '.. bios, venf 

rear-llícs óbices. 

Finalmente, deste inódo o próprio go 

verno do Estado de São I' io \-ein pro-

vocar e justificar m u i ! : . , b ; Ji isimas-

rcciainaqõcs diplouiaticas e .'oiisularesj 

(pie a cada passo recebemos e qne só tom 

serviilo para lodiincalhar cada \c/. mais a 

Republica, humilhando,' icf. lizmcnte. a 

nação inteira ! 

.1 ..*, do 
de I! 
fiuiiir. 
h i. adn 

.eil III.it< 
slaçò... _ portos, i.-r 

111'.'. ' is. tUllll'i - . 

Concluiu hontem o sen curso 
paratorios o intelligente moço 
Pedro dc Alcantara. 

de pre 
Joaquim 

Coliseu PaiilMa. 
I>evido ao mau tempo, foi transferida 

para hoje, ás 8 1(2 da noite,, o espectá-

culo annunciado para hontem no redon-

del da avenida f.uiz Antonio. 

Bancário 
Purtlcnfar 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mareado, firme. 

Banrírlo 
Particular 

Murcado, catarei. 

RIO. 20 

9— 40. 

11 31|3»2 
12 1|32 

RIO, 20 

2—05 
12 d . 

. 12 1)16. 

SANTOS, 20 

11—40 
12 i . 
12 111«. 

SANTOS, » 
1-30 

tt i . 
. . . . . W l i M 

D. Maria Augusta de Almeida, profes-
sora preliminar, vai inscrever-se ao cot, 
curso para a escola da villa do Rio das 
Pedras, município de Piracicaba. 

A s s o c i a ç ã o C o i n m c i T i í i I 
Realison se bontem a araembléa geral 

da Associação Commercfal, para presta-
ção de contas, eleição da directoria, 
eommissão fiscal e inspectores. 

Presidiu a sessüo o di. Gabriel Diaa 
da Silva, servindo de secretario o sr. 
Eugénio Artigas. 

Lido o relaíorio e o parecer do conse-
lho fiscal, forain novamente approvados. 

Procedendo se á eicioáo, verifica-se o 
seguinte resultado : 

Presidente Franetaro Nicolau Baruel, 
rice, Hodolpho H. Rieluer; 1." secretario 
Eugénio Artigas; 2* dito Custodio Ri 
beiro: thesooreiro. Raphael Sanseverino 

Commissi* fiscal : Ignacio Tagliavia, 
Ed. Wright, P. Porto. 

Impe*tores <le mez: R . Naschold, 
A.Jolpho Pujol. Edward Wvsard. Emille 
Plcard, José Papini, (iabrlel'Tafitri, Hen-
ry Whit, Jorge Fachs. Ferreira Junior, 
Lueien Levy, Dr. Raul Resende de Car-
Talho, Victorino Vienna. 

Terminada a eleição a dr. Gabriel 
Diaa da ãilra agradeceu noma breve al 
locnçio a confiança qne lhe foi dispen 
sada e aos seus companheiros de directo-
ria. 

O ar. F . Porto, tomando a palavra te-
ten am grandea encorai.* á directoria qne 
termiaoB o sen mandato, aaadaodo a na 
pessoa do seu preaidenU, e propondo tua 
« t o de loovpr qoe M unanimemente ae-
l i ^ B I N g C i B H i l H B H i l K . 

m 4 fcerm « 

Tem estado enfermo puirtlando o lei 

to, o distincto bacharelando de hircito, 

sr Plínio Barretto. 

Desejamos-lhe prompto restabeJeeimento 

Parece que está assentado pi.-lo gover 
no do Eatado do [fio de Janeiro a r«xo 
lucilo de eon\oear para a 1." quinzena d. 
me/, de Agosto proximo, uma se-xíjo ex 
traordirfaria da A«aembléa Lep^lativa 
afim de ser discutido o projecto da 
dança da capital para Nictheroy 

As companhias de seguros maritimos 
terrestres «Garantia* e «Integridade» de 
poetaram no The«onr»» Federal, cada uiikSí 

em apólices da divi la publica, 
de accôruo iroin o regulamento que ba" 
xou com o decreto n. tJ70 dc 10 de de 
zembro de 1001. 

O fumo exportado do liranil paca «ií 

versos pai/es, de janeiro a jnllio do aDíio 

proximo passado, produziu uni total 

30.741:713.^000. 

O governo da Allemanlia vai adoptai 
um systema de telegraj-ho sem fio, moiii 
ficação allemi do invento do clcetriciè*.1 

Marconi 
() decreto já foi assiguado pelo impe 

rador tíuilherme 

Casa Edifíon. 
Ksta conhecida e acreditada casa dc no-

\ idades americanas acaba d« fazer grau 
de rediHçflo nos pr< ,>»s dos rtifferrnte* t 
bons rfrtigoH que tem á venJa, 
Uuinze dc Novembro, 29-A. 

Convém ler-se o minucioso auuun< k> 
que a esse respeito, sabe hoje na secçio 
competente desta folha. 

Tido Hem encargo, onus ou rcspoasatiili? 
iía ïe. (Jn qualquer natur- za da referida 
cstr"da para com seus credores, accio-
»ist - ou terceiros, in. iiiida a expressa 
Tenu: ia do dr João ('. Murtinho a 
ilOOjt; !a renda liqui'ia. p.-eço d»- !i-s. 
35.(KHt accrita esta proposta para todo-
os nff'-llos ju: idicos. 

A a.^senibléa approvou «-Ma pro|»osta 
para sc. realisar a oper.i . d! • •.i-, <tii" 
HI: a (.' impanhia e pro'ciVmlo -.-1 i. llq 
da « il o. 

O Almoxarifado da For';a I'"!ieinl \.«i 
»rnecer á escola modelo • Prudente «I 

Moraes» eartelra.--. tyno Chandlers, w-< s 
sarias áquclle e.stalMenriiento de itjo 

Saciadade paulista tífakMi 
Coiiîinerc'a e Industria 

i;. 

Silllljl, 
pre 

Agri 
de 

» ia 

E x n i u p s «lo p r e p a r a t ó r i o » 

Kesultado dos exaro»** <ie hontem : 
ABitn i iét ica— Plenamente: ifugo Cbc-

teaubriand Franco e Cornelia F. Miiis. 
Simpletemníc —Jos«- da S B. Brandão. 
KLKX. DE VHYMCA E CHIMICA-PlenU-

rnente : Joáo A. fapof»; Valer» e. 
Simplesmente : Celso A. do Amara! r 

Octávio da C. Carvalho. 
Ré provados. 2. 
orometela —Dint infção: Adriano O . 

Oonlin, 
Plenamente: Agenor de M. Fonseca. 

Antonio A. M. Guimarftes, Florentina 1e 
8. Ferraz e Jav^nai de T Pixa. 

Simplesmente : Francisco de Barro-». 
Hoje serio chamados : 

Arithmetica—Raul de Fre«U*. Joio <h 
M. Dutra, Joaquim do« & Pinto, Do-
mingo» P. B. Figueira, Manoel d« Aí. 
Freire e Orlando D. de A Oto* 

M É U 0 B U v t e m F. Jordão. CU-
Uvifino M U§é Hoares <te Mm^z 

»'. Ii«»nt« in I a Si-cretaria 
la soi.iedad.' para Iralar 
!tji:.'iites á lavoura ac!i 

hirect.iria : siv dr. I. 
i líarretto, dr. Silva Tel.' •.<=. 
o Lcou.'it» de (.'aj'vaiii.»f dr. Si'|u»:ira 
[»os. dr. Veiga filho, ll-.-.l .<•. R... 

Carvalho <• ferrando \l • r . : ! ; ; os 
.s : dr. Sa atos V.Viu -r-.k, Her-ardino 

F.tli lii. dr. (»!.•.o Lg\dio. Ai.t.i: '.<> Tmios 
la .-'ilva T •!!•>. Kugcuiu Artigas, dr. 
rauiisco Cru/, Netto, dr. íiui .n-» Mar-

tins, dr. Marcondes Ma; li:ido, Josy de 
Salles Leme, Pe Iro Ap?o,;í.) Si.M'Ang. ; -
Horm <i. I.iiiia, dr. .^yh io M .ia, Ana-
cleto Pire*, Antonio Pinto freire. Salva-
dor PÍAfl, Alfredo Manoel ALes, dr. 
Francisco Ramos,'jr. Arnahí » do Amaral 

1'rcn'uiunirt : dr. L. P. H. :ct.?o; se-
cretários: dr. Veiga Filho e ur Siqueira 
( 'ampos. 

Aberta a sc-são foram lidas e a apro-
vadas as seguintes indicações : 

I a . assignada i»efo dr Siqueira Cam-
pos, afim de poder se discutir quaesquer 
assumptos en; assembléa geral, attiienf« 
A lavoura, desde que ceinparc«;ain dez 
socio« ficando dependendo a appro-. ação 
do numero exigido p. los Fsfatu-os. 

2H assignada pelos si-s. Kugenio Art i 
gas, Augusto Ramos e Henrique finrno.it: 
Indicamos qî - seja nomeada uma com-
missÄo especial afim d- estu ! .r a situa-
ção actual da lavoura de < ,i:m;t e indicar 
is medidas qne deven. ser tomadas para 
lebellnr-se a crise porque passa afim de 

assegurar a ua pio- p.-i iti.t.i.. 

3* assignada pelo sr .!<.• ò? S:il;<>s 
T.enie. propondo a di»ciis«ão das seguÍM-
tes Iheses : Sc ser.i ou não uma das eau-
sas da crise que atravessa a lavoura do 
café a superabuudancia, e assim sendo, se 
ha ou não conveniência de p»-«iir sc ao 
governo a supressão da immigração sub-
vencionada como meio de c\;tar no\as 
plantações de cafe, e sc ainda não será 
—- '' la acertada a cr» aríio do uni imposto 
federal sobre novas pl. i'façôcs e inais so-
bre os oufés baixo- que sejam exportados, 
alliviundo essas m^mas qiiali.tadf s fie' 
todo e (lualíjm r iinp , ;<> para o consumo 
dentro do nosso território, rer.r n'an !o 
também para as director ias das Afiadas 
de Ferro pedindo um abatimento õe 
3») °{n sobre essas mesmas qtiali la t s 
cafés ordinários. 

o r>E. i.riz BARuntTo.— Mt»i:s srs. Ks-
ta assembléa neral, a primeira que réa-
lisa esta nossa sociedade nascente 'foi con-
vocada para o fim especial de discutir os 
meios para debel.ir a tris.- de trausporte 
nr"ttNH>«ft.|a pela tltmmvani*mf'&'> dos se.r-
Vlços da Companhia Lniâo Horoeabana e 
Ituana. 

Coube assim por sorte, á re>*<a socie-
dade encetar os nossos trabalho* com a 
discussão do nm assumpto de interesse 
publico da mais palpitante actualklade e 
releva ne ia. 

Conheceis todos sen» íínvida, os nefan-
dog desa«i're« que ejti rann.ndo ií lavou 

da faturo«» zona « falta de meio de 
transporte Não preciso <Hx*r-ro* on.» a 
zoaa da Korocabana representa com certe-
za o melhor do futuro agricole de Sào 
Pat»!«, a söa maior, a ««a colossal rigue-
za e n ío »«aorjiis am lmenfe qne o m 

gmMtmm nó põr si e-,ti indicado, 
q u e j ! traia de uma estrada «minente-
rnente • sír4:--giÂ por eormmwiieia. o 
ngráio-^hneöto de S. por mn U 

e por out-o » iategridade a *»Jmm 

^ I t 4 ! 

tendi I 
tas r • 

cm 'j ií' 
da V... 
nio Au, 
corripi'j 

is p. P.t,;,, 

sav 

•.-ti.,,'1, i.oje poii.o 

'•r tret auto -pie »leprj 

--as primeiras 

udo men» iouaram 

s fuiras, d 

eram î I 

dataram 

1 de julho. h.073.643 

do mez, 3Jí* 002 hac 

cas. 

alta 

•:it:ilf,. J,: 

Km 
ral o 

soro. aha 
\ ou ra pi. 

•:l!ior 
» do 

s da 
'tand« 

mj en I. 

lavoura 
em nor; 

p.do^ compaiil.-;iros da 
que e tào seiulo Vi ' f ï inas desse d • :i-t,' e 
solicit 3.rio, d igo . med icas effi<• /. >. imme-
(liât as • p rompt . S, ri |.,,v , i in.i < ' . que 
est ima e ad.. . i ' a O l i s t ado de > Pa. l lo 
oade f/. SeUS V udos i n ! •. .a •MC OS 
le /.es ain'li. este ve em demorada \ isita. 

ouviu ne i:o:u toda a attr-r»'' ;o . de larou-
me qm : errtava i i [MlstO. ' u-til v-iC > qi»e 
( usta.s >•', .'t. colli a ma i o r urgi :i. iu possi 
vel, eiupr- g i r i ne l id . i s «p. - • » t. 

possi 

em sua alça-ía c coriipf te.'.' a para les d 
V t r a crise de t ranspor te , de -, • c.,f|l 
muit.i 
pr.-ju 

r.am m* os a;:-, 

f.PMt. 

I o. ,'lll.H 

mada m 

.';atli 

Mart 

op. 

'•arrcgaO. 

ear«nn 1." 

>nio r- -po 

.1 « t ' .-ia 

r da 

appro m 

nîfndf.n-

sr> 

• dos disturb 

• rro'ados oi 

um sen fillio 

dr. Sergio M-.ira, '» * 

^ Sail s e Sm filho O' 

• ' le S Manoel, < • • 

d«!.gndo auxiliar, pai 

i sua I omrnissão com 

ap-^'aoo 

stão, a leu 

Kranciscí. 

Ir (ialeri. 

<oro-

I' 1 ' 

vario o meou 

• lilu iru- prati'-

!:ani :o, para, 

- ponto 

ja r . 

«liante de imíu 
leícrruinamlo a 
Ir: ! que desde 
ti vas para a ('< 
prov ide», lasse para dc. 
po mandar maiv 'res 

F.:ri seguida ni;iM«|i>u 
lc:;te da ( 'oiurianioa S-

r.tir cm line-
dade 'le 
r;i et»,i.sf 

K f 

miiir o pi 
bana f1 « 
e eorr-'cj 

do 

I s! ;i r 
l.o que f 

pOlldeil « 
trabîi'.liar 

lora 

or fall 
pr 

ap-
le trcr-

! nte fl I ( 'ornp j::;,: 
I » o compromisso d 
i'.inas «la í'oinpanhi 
Jersder a essas oe. 

i;i /.-r 

at t 

e-;i\ (dai 
d- ; : :, 

euea.rcjniK 
lir ao gov 
jiialquer m 
tos. que li 
Ifgrapii'i 
le er.íavn 

deierminaç 
unicamente 

.'lias e-iiiru . 

o-me até ti" p» 
rno do li 

e eonnui.jii'-aissi 
fa'tas da i ' 

d.spo'.tO 
es ' que 
para a 

rqa: re 
er;t.i! 

dr. 
çrs. Antonio Ri ci, 

f Antor.io K;b»'irO, I 

ra, co-no peritos, examinar 

damr.ific.idos a1, afiamn 

strada. 

srs., apns a •. jstoria ai 

I, do tre.-iio de Capão Lon 

Alves, avaliaram rui..^ 

Oi l o I os ros 1,1. M i > * 

d" 

Sabidas : 

l'ara a Europa L'Sl .'JßO sj. as. 

Para os Est ados-Unidos, l ^ .Kti 

cas. 

Para Moi.ievidé i, .",'j sacas. 

Para Buenos-A ires, 32 sacras. 

Em cabotagem lt> saccas. 

Na Fieri 

palhadas, 

I-edoria de Rendas 

I'd.222 sarças. 

foe," m noí 

Embarques. 2<. 

Pauta semanal 

2' i0. 

A so réis. 
m 

• ; 

No anno • 

'lente li». 

Entradas do dia, 2õ 232 va 

Exist.-n'ia ein primeira-. 

niios. 1 274 013 sacras. 

Entradas desde I de julho 

!. em data "irrc^on* 

'•gTfioaf 

M4 í)84 

Vendas, 20 'MX) saceas. 

i: y I MÃO s"K0' AiiANA r iTrA1CA 

Boletim do n. virnento «!c • -af«'- «o dit 
lt> : 

Tran* portadas par: 

rregadas i in 

.lundialiv Mo gaceac 

Santos. 2 õOf » 

S Paulo 1 Õ75 » 

4 409 

TELEGRAMMAS 

nas mesma-

met ro» 

1 .Mim 

t. il uas 

K M 

ir.-iifi.'ii 

Srrrif o r/^rial d O ^»umereto 
dr São Pauto 
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BIO, 

Camara dos <!• pulados. 

Apos a I Mura da acta, os srs. Angelo 

Netto e Br: .o filho trocaram • xpi. a^oes 

sobre o .M'identc occorrido lioutem entro 

ambosi qnando se en errava a s-.ssào. 

Xa li'),",i do expédient'1, o sr. Bueno da 

\ :dr.rJa • ••>!.• .1, .'1 O seu dk ur-, 1 sobro 

os nego< i,-is da Sorocaba:»« a';: ando maifl 

uma ve/. o govern v 

Na ordem d" di-i < ouiinu< 

são do ('•,!:_'., ora ir 

Kdiu 

' i1 

"rs. 

arboKA 

«i eo-

ministro qn-.r 'le facio iu 
se peia a*n:-M.Sr, <itt y,.,,. 
passando a lavoura servida p-!.i 
bana. 

Sem duvida sou o primeiro a 
cer que essa medida não rc>ol\ 
tilo ; inns, emquanto se trata <i 
guir uma medida radica^ <b-!in. 
que se eslá upandu a 'iiíuvt •• 
são, é mister que procuremos >, 
alguém, ministr>» ou pr- -id> rr 
publica, aiclidas que ao m ..-, 
grande part* do . aie. .. ,dfe-. ,Uíi 

/.«•ndriros qu". Km eu." r 
perder-se, nas e-uitv.es, me'.»s d 
I " H ul-os 

Por consequenei 
aicu dever tra/.er 
Hcinl l. a que o ministro da lu 
Viação cs?,i prrf- itao.'Vite id-
com u* ju-ita-
de torn.:r d u 
fn/.er vir quanto ant-
transportar o café. 

Não ha incompatibilidade 
aei ,'itar-se esses auxi io* que 
prestar, em vista da sjtuaçAo 
que nào pede re. lama com i 
g Hi o auxilio a q ie t«iu diri 
R)̂  que se tendo en .»ntrodo 

ion,.TM t..-rfi ifain-nt 

q -

•Ulfe 

io"on 

..ào de ixara o dr <»• 

Tl iil.l' .io • pasta p< pasta p< 
" i l ,ts para 

ess-e i d 

interior 
aîi;nic,a cm 
ii »s i j iierem 

o'a classe Kste ' 

od . a r ve f.»/' r 
ito: parère . 

î'.û u "V- r;io « o n .ta 
um I 

sim 
mis 

i :*urar. .i 
V. ser II». 

parecer da 

qn 
.ir» estas mformaç 
• tudo. fazer sentir 
esta Suri, dade 

i agrj->da. industr 

I lav 
para 

igr- '!••. 
ll . e 

tia 
d. 

o go 

ins;.-

do 

Sil 

da 

im tatubt 

• riprrw, 

q.ond. 

• / I , he.f» parti es*-a 

ral frare is-r. (; erio. 

Na sessão 

i-.'iite, o sr 

ameute dos 

».''j". na '.ora 

oneroso fonce 

ecessos de Mal 

i oro.-rn do 'lia 

es p , 

:q:»er»to > 

e trouxe 

ao dr c 

que det. r 

soli itou a ida 

inqm r:to 

abam 

lade -

for. 

Dis 

M. . 

da 

eram nos 

mot, 

,'ompanl.i 

• os qn-

o a reagir 

de proe. o 
de pe.Hr 

, reeo 

mpelli-

es AlV" 

reme 
idos os 

Ó03 ámmiiéij* 

conselheiro Fi 

la está situada junto Á estacão 

s Alves, n i iiuha Soro« abana, é 

prejudicados em nàr pequena 

-ia, pelo desUixo 'iaqu-dla <'om-

pr:m. i-
[••:..!,sl., 
os elerr 
mer- iaI ja prmciput a < o;í 
saltados : os «eus f Iamor^ 
onrido« e ill TP'lito qi.e oa 
hão de ser satisfeitos. 

Em segundo logar, venh 
noticia que aliás não pode 4 
gavel : q.:c no go.crno fede 
ministro de eoujp'-fri», ia re; V 
se acha disposto a ser peranf 
procurador da nossa ciasse, 
justos intere.s-.' s. 

Portarto, trago ao con he 
rasa o'ie, já dr sl^nm modo. 
seguido aljrrjma cousa c que. 
e«mo devemos, '•onsegnir :n<.s 
dio ëefihitivo e ver»uno. s;y 
nos«os esforij«rs. » 

f'd tmanhíl, devido á earerera de es 
ar*o, daremos os discursos 1 drs. fía-
no Martins de Almeida e Santos Wer-

A »ofi^ío da Sociedade de AgrHi'tora 
encerrou *e ás 9 Boras á a f H i f . t e r t * se 

rttmtído â4 grande sole m kife. já peta -. , 
m m w n w t e ß peia imporias** 5 i»-». « « 

fa/ei 

Uodng" 

um dos 

importa; 

paohia 

Sua fazenda produziu este ao no agrí-

cola mais de 120 mil arroba* de café, fie 

qn? grande parte se acha a ia pe.r ei-

portar. 

Nào r' de admirar* pois, qa? também 

o seu adniiniatr.tdvr zeloso e honesto- se-

ja apontado' por alguma* (»oecas como 

aru q -e anirnsrani aquelle de*-fo''»<,o do 

qiKtl é rf «pon«avei todo o- puro da jadia 

la i fpHgto. 

Kp.ta 

prem 

(1. S r 

iho e 

ero para vota 

'< P-ss'»a para uiíi: 

» Ti ib.iual ferlerai e 

ipi'u::atas brasileiros 

Fran is' i Ca:dia 

pari ir.i 

« nava 

p«'Tudo no 

R I O 

. I a gene-

lo er pi»-

h*"u no-

<irosso. 

II..O hou-

que foi 

filtrou porto 

Flo/ ; 

. "I s-essao 

I , ' d o sr . 

.rro do Sii-

tranferent i a 

Alberto f i a -

I io, 20 

t..; s para a 

u!t in.amenta 

dente de 

• .s-.IV el que o Senado nomeia 

urna cornmissio de ló membros,-

obre o pro-liiiritar os 

, ( jdlgr, (. 

•st udos 

ni l . 

•ANTOS. 20 

Bei 

Alfi 

B-

IS L#' a s; 

102.7109713. 

-'Pfh' 
M . ! 

M 

Movimento «lo porto 

Kntraram :ia vapores : allemào Parlhiá 

procedente do Rio Glande, em transito^ 

consigr ado a Theodoro Wille , nadond^ 

Itaparrj, procedente de Porto Alegra^, 

com earr»*gamento de vários généras, con-

signado a Avelino Silva ; aacional For-

talera procedente do Pará, com carre-
gamento de vários géneros, consignado • 

Joio Pereira da Cuuha francês Le* Atu 

des, procedente dk Marselha, com carre-
gamento de vários f^neros consignada a 

Orey Antunes : inglez Kaffir Print*, 

procedeifte de Nora York, com carr^a-
mento de varioe zwto*, consignai© a 
Bel março k Oem^aakia. 

Sahiram m vapar« : all 

rirm, para HanOwg© ; neiooai ftafrng, 

para a km «ta 
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mir 
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« T a a i x o n 

WiSraXOTON', 1» 

0* deputados de partido doraoi 

rsaliaarara hoje, ]*U Bmnhã, «ma cooío 

rencia, na qual adoptaram mim reeolu 

glo declarando <]M a Camara do» repre 

lentantes dove exprimir, «era mais domo-

r», a sua «ympothia ptla causa bôer, 

LONDRES. 20 

O Stuntard occopo-se longamente com 

( nota enviado pelae clianecllsrias da 

França e da Rumia da potonclos alliadas 

signatarias da ultima convento era Po 

Km. 

Diz qoe as declarações que a nota con 

tem reaordam o caracter precário da ai 

tnaglo e agora demonstram de maneira 

irrefutável, que o coutracto do assistência 

mutua que lielebraram ostes dous paizos 

<®Io tem sinicute em vista as questões 

européas, mas tambera os referentes ao 

Extremo Oriente. 

O D a Hg Xeirs, por sttn parte,, penso 

<ne a opposiçío ein que ficaram os dous 

grupos do potencias interessada" no e i 

tremo Oriente peide ser perigosa » maiiu 

ttmçáo da paz, \ 

O Morning Posl diz poder encarar-se 

oom tranqnillidade us declarações fnui 

eo-rtissas, pois náo fariSo mais do que 

tornar melhormente garantida a paz 

O rimes, da mesma fôrma, occupa sc 

extensamente da nota-cirrulor dos referi-

dos chancellorios, e julga de bom agouro 

t ollianqa franro-ross», por garantir a in-

tegridade do império eliinez, e a politica 

de porta aberta no Extremo Oriento. 

O importante orgam da City julga pu 

raraente platônica a ultima clausula con 

tida lia referida nota, dizendo que, si 

houver oggressào de terceira potencia ou 

aobrevíerem distitrbios ameaçando á inte-

gridade ou á independendo do Ccloitc 

•império, ou offender os seus interesses, 

tomar,lo então as medidas que julgarem 

mais convenientes para assegurar a sua 

lalvaguarda. 

PARIS, 20 

Todos os jornaes parisienses do inauha 

hontein pelo Frauça c liussia is outra" 

potencias signatarias da ultima conveneào 

do Pekim, 

O Fígaro, Le JVal in e o Radical feli-

citam-se vivamente pelos termos em que 

se acha expresso esso documento diplo-

mático, comprovando e confirmando de 

modo irrefutável a .existencia da allianca 

franco-rassu. 

NEW-YORK, 20 

Os delegados bocrs Wolmaranso o Wes-

sels, que ha algumas semanas vieram aos 

Estados Cnidos, para activar a propa-

ganda que se faz neste paiz em favor 

da causa das republicas Sul-ufricanas 

embarcaram hoje cm viagem de regresso 

para a Europa. 

Aquelles personagens boers, dirigem-se 
» Franoa. 

I No oerrer d» m i r r r i n r • presidouU, ter 

noa-a» «sprenalvo o u l i confiante em 
l l « " 1 esperando ainda que se aalram o* 

l o a » . 

Disse qoe a paa nlo poderia _ _ 

feita absolutamente «em a Imiependencia 

do Transvaal e do Oranfe. 

Disse também que acceltarla a pai hon-

rosa pari ambas as partes e que ainda 

era tempo para se tratar do um acoordo 

para terminação das hostilldsdes na Afri-

ca dirSul, 

VIENNA, 20 

Telegrapham do Constantinopla que a 

Sublime Porta enviou nota circular a seus 

embaixadores e ministros arreditados jun-

to ús potencias estrangeiras, ordenando-

lhes que solicitem intervenção amistosa 

dessas uagões persuto o príncipe Fernan-

do da Bulgária, a respeito da questão da 

Macedónia. 

O governo oltomano espera que a» 

chancellarias extraiigeiras acocderilo ao 

sou pedido e obtenham da Bulgária ces-

sar seus manejos subversivos uaqaella re-

gido. 

LONDRES, 20 

Telegrammas de Capetown, recebido» 

esta tarde, referem que o Sr. Cecil Rho-

des tornou a experimentar sensível me-

lhora da moléstia que o acomnicttera. 

LISBOA, 20 

Ao norte de Peniche occorreu uma 

collisáo entro barcos de pesca, tendo um 

delles ido a pique, perecendo afogados 

I I dos seus tripulantes. 
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O Senado, em tesslo ds hoje, adopto« . , . 

por M voto. contra 8 í , i projecto a t 5 T J Z T Z i T Í ^ t f r ' 

rlsando o governo a regularisar o serviço I ela do dr Arnaldo Vieira de cáJvMti 

obrigai orlo militar na Bélgica. , n l empossada s nova directoria, " 

_ na sessil,. eitraordlnaria de 15 d« 

LISBOA, 20 r en . t 0 . 

Por decreto desta tarde, as seuõo» das r " l " , r « prwHdencla «o dr 

Côrtcs foram prolongada» 'atá ,5 d . abril 

afim do quo as Camara» eiaininein o ac- 1 lr"1'"11'"- — A •* 

cordo celebrado com o» portadores de ti 

ttilos do divido externa porlugueza 

trabalhos que ao deram durante a "sua 
adminlstrnqilo, concitando aos socio» pre 
sentes que continuassem, como sempre 

M o 

LONDRES, 20 

Telegrammas Port Prince, no Haiti 

aiinonclam que «ggrarou-se a situação I da «dminWraqlío q"„e 'terminei 

politica nessa republica, o que 4 muito | uiandnto e convida os presentes 

critico o actual estado de cousas. 

Accresccntam esse» telegramnis» que 

,',,111, I IIIDU 
a prestar o auxilio de suas luzes 
cledade, em bem do progresso da 
cia. 

O dr. Sergio Meira assumindo a pre 
sldcncia enaltece o» importante» serviços 

o seu 
r oora-

narecerem li próxima scssSo que se t«a 
lisari no dia 1." do mez próximo fu-
turo. 

foram effectuoda» prisões de pessoa» A actual directoria da Sociedade de 
couiproniettidus nos manejos dos revolu-1 Mediana compfle-so dos drs: Sergio Wei 
cionarios, cujo numero engrossa dia para I?' l! rF" Í J" ! n ,"s ' vice-presidente,dr Arthur 
Ai, Mendonça; 1." secretario, dr. Quäfc.? 
a la- 1 Matt080 ; í.o dito, dr. Delfino Ctatrn 

thesourelro, dr. Mello Barreto reeleita, ; 
bibliothecario, dr. Viriato Brandão. 

NEW-YORK, 20 

Telegrammas de Caracas referem que 

a revolução se estende á Veuezuelo e que 

os insurrectos sitiom actualmente Bartel-

Jcckeg Clab. 
Em asscmbUa realisada hontem foi »lei 

la a seguinte directoria : 

lona o Carupano, ameaçando seriamente , P r ? ™ * o t ? t Antonio Corrêa BaMtOfn: 

de bloqueio essas duas cidade». I " c c r o U r l ° d r 

EUD.UT.ST, 20 

O ministro da Fazenda, da Hungria, 

dr I,. i.ukacs, apresentou esta tarde no 

Parlamento um projecto do lei auctori-

saudo o governo a converter em titulos 

de i °[„ diversos empréstimos que, actual-

mente, gozam de juros a 4 l j2 °[„, 

A importancia total desses emprestimos 

que se projecta cunverter passa de um 

bilhão de coroas. 

i-jsmo, BÍ» 

O Senado adoptou o orçamento do mi 

nistorio do couiuiercio. 

. PARIS, 20 

A Cornara ratificou a convenção passa-

da entre o governo e a companhia do es-

tradas dc ferro etliiopicas. 

PARIS, 20 

O:cupa:ido-se da nota enviada pela 

França e Rússia ás potencias signatarias 

do protocollo do Pekim, Le Temps nf-

firma que as duas potencias alliadas ma 

nifestam intenç-ão de não abandonar i] 

C secretario do Interior solicitoa do 
sen eollcga da Fazenda os seguintes pa-
gamentos: de 3:9tW$800, a Estevam José 
de Siqueira Júnior; de inoS, ao dr. Mauro 
Alves dc 4:00*1®, o Estevsm José de Si-
queira Júnior. 

• UU1A JIIIM, BCUUUinD 'II , l^llllt V 11-

laçs; director de corrida, dr. Carlos Ôr.r-
I eia: thesoureiro. Eugénio Artigas. r 

Conselho Fiscal—Dr. Rego Freits.,dr. 
Raphael de Aguior c dr. l'irmiano I 

LOTERIA DE S PAULO 

A sorto grande desta acreditada o ga-

rantida loteria cxtraliida hontem, foi ren-

dida em Campinas pelos «rs. Fontoura 

& C. 

O segundo premio foi vendido nesta cipi-

Foi reintegrado no~ cargo de professor P o ! o v * r e j 0 d a ''»"»ouraria. 

da 2 . " escola de Silo Pediu, o sr. Nor-1 O terreiro premio foi vendido cm Sin-

O secretorio do Interior deferiu _ . -
queri-nento de d. Fiabia Visibelli, pedin-
do matricula no 2." anno da Escola Nor-
mal. 

1st« no tnMpo eu que havia polielamauto 
allij agora, pergunto, quando elU m e* 

•atarlo (srantidu ta n escoa, « t a r t o gsranUiíot as nossu pro 
prlcdsdee ? Mio paremos aqui Ha pouco 
tempo foi assssstnsdo um hoinbelro a 
dous |UMsos da ponte da Tshstinguárs, 
isto ( . entre esta e a rua Bento Piras a« 
lado do Hospício, sendo o cadáver visto 
de mauliã por populares. 

Ahl o campo <t vasto para estes com-
mrttluientos nefastos, que só concorrem 
psrs nossa ruína, e envergonhar o mais 
ludlfferente habitante de Siu Paulo. 

A ponte da Tabatlnguérs abre romrau-
nleaçto com o Csmbucy pela rua (ilyce-
rlo o com um grande doscsiiipado; com o 
alto du Moòcs e Braz, pelo aterro da 
Moõca, margeado de capoeiras que pro-
piciamente fornecem meios tis praticas de 
quanto» crimes, se powain commetter.-

Quo n lo seja, pois, necessário regis-
trarmos qualquer dia mais alguma dessas 
lamentavels oecurrenclos, paru D dr 
eliefu de policia Mandar trancar 0« por-
ta», depois da cata roubada. 

Ai vezes, para variar, sito gusrdâdas 
algumas dss mencionadas ruas; mais ouvi 
"ue isso se fnz só quando sobram praça», 
'ara haver sobra era preciso que n lo x pr 

houvesse templos previfegiados, com» . 
Sé Catliedral, qno no» dias de festa tem 
as portas giiardudas ; paro haver sobra 
era Indispensável quo uào se distribuísse, 
3, 4, 0 e mais guardas numa inuiiua rua, 
emquanto seis outras riram deserta». O 
que é verdade, sr. redactor, e que s6 vemos 
uquella» ruas rondadas uma vez na' vida 
e outra na morto upezar de já u2o ser 
a primeira reclamação que so laz. Quem 
sabe,, quantas ruas não estorío nas mes-
mas condições nesta civilisada capital ? 

Se pro forma vemos as vezes solda-
dos nestas ruas, pro forma cstobelecein-
sc sentiuellas no Sé, visto outros templos, 
também catholicos, nlo us terem. • 

M m m i r m i w m 

T r i b u n a l 4 « . f u f t t i ç « 

CAMARA CIVIL 
Sessão ordinarU em N ds março d 

I90Í. 
Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Lula de Araujo. 

rassaauta n i autos 

O sr. P . Lima passou ao sr. O. Can-
to, as crimos 23Sd do Rio Claro e 2860 
do S. Carlos do Pinhal. 

O sr. C. Canto ao sr. Almeida o 
Silva, a crime 238) do Ribeirlo Preto o 
os aggravos 3018 e 3023 da Capital. 

O sr. Malheiros ao sr. P. Llm», n 
crime 2385 do Ribeirão Preto o o aggra-
vo 8011 da Capital. 

Foram expostos os aggravos 8028. pe-
lo sr. P , Limai 3024, pelo ar. O. Can-
to: 3081, pelo sr. H. Bastos; 3017 c 3032, 
p> lo sr. Malheiros. 

JL't,OAMLTtTOS 

Sobre o bonito premio de 50 contos do 
réis da loteria de amanhã, o sr. L ob 
Mançeon, com agencia geral á rua Quinze 

berto du Toledo. 

Inglaterra, no Japão, o direito 

de manter o statu qno no 

Oriente. 

exclusivo 

extremo 

WASHINGTON, 20 

O senador Morgaai, relator da conimis-

•So da alia Camara, a cujo estudo acha 

va-se lambem submettido o projecto re-

ferente á abertura do cana! iuler-oceam-

co, apresentou hoje ao Senado os duas 

Informações referentes á maioria e á mi-

noria da dita commissào, sobre a acqui-

sição por parte dos Estados-Unidos, dos 

direitos da Companhia Francczo de Pa-

namá. 

A maioria da cónimissão offcrece diver-

sas objnjções ás ultimas proposiçães fei-

tas pelo representante da Companhia; i 

raincri', porém, é de parecer qne essas 

proposições devem ser acceitas pelo go-

verno, pois entende que o caual deve ser 

construído no Panamá dc preferençia á 

Nicaragua c acha razoáveis os pedidos 

Ua Companhia franceza. 

MADRID, 20 

Noticiam os jornaes da manhã, que o 

rei Affonso XIII , desejando assistir o 

juramento dos ministros, presenciou o acto 

disfarçadamente, sem que ninguém o 

visse. 

LONDRES, 20 

O Standard publicou ura telegramma 

de seu correspondente em Roma, annun-

ciando que a Itaiia conseguiu affastar os 

obstáculos que impediam sua liberdade 

de acção lia Tripolitnnia, e preparou pla-

nos para sua iraminente intervenção nessa 

parte dç continente africano, 

O mesmo correspondente acorescenta, 

que circulam em alguns jornaes boatos 

dc qnc essa intervenção não tem o fun 

iumento que sc ilie quer dar. 

LONDRES. 20 

O Dailff-Chroiiúlie, recebeu um tolc-

SrauiiiKt Jc 0 , „ tuiiçsjioiidulti! cm Roma 

noticiando qne é esperada no Vaticano 

tom ancicdade a chegada do enviado ex-

traordinário dos Estodos-Unldos, para fir-

mar cora SS. Leão XIII, o projectado 

»ccôrdo relativo ao ilero nas ilhas Filip-

pinas. 

PARIS, 20 

Lc M i n , cm sua edição de hoje, pu-

blica uma interriew que teve o seu cor-

respondente CM rtreeh com o presidente 

Paulo Kroger, a respeito da guerra que 

ha dous ânuos e meio ensanguenta a 

Africa do Sul. Ao contrario do que di-

«em alguns jornaes. estrangeiros, o pre-

«ideute Krugcr não se acha desanimado. I 

PARIS. 20 

Na sessão de hoje, na Camara dos de-

putados, o sr. Delcassé, ministro do Ex-

terior, expondo a politica do actual ga-

binete, disse que os governos fraucez e 

italiano esforçam-se quanto possível para 

fazer desappareccr os motivos e mal en-

laidit que lia aunos afastam os dous po-

vos. 

O governo Tranco,:, disse o sr. Delcas-

sé, approva o principio affirmado no 

tratado anglo-japonez, com relação ii ma-

nutenção da iutegridado do Império do 

Meio- e á política de porta aberta no 

Extremo Oriente. 

Esse tratado supprimirá todos os obs-

táculos que poderiam oppõr-sc á politica 

de allianças. 

Refèriudo.se á alliança franço-russa, 

disse o sr. Delcassé que esso pacto é 

inabalável, pois tem por base, no mesmo 

tempo, a comraunidnde de interesses e as 

sympathias reciprocas, que não poderão se-

não augmentai' coin a viagem do presi 

dente Louhet. que irá a S. Pctersburgo 

no próximo verão. 

Sobre a guerra Snl-africana, o uiinis 

tro do exterior dis»e que o governo fron-

cez emprega todo- n esforços para con-

seguir n li5e ,,, francezes não 

combatente .. : cimpo da luet« 

A Inglaterra sr. Delcassé, fez 

»aber que garantira todas ns facilidades 

ao comiti francez, formado para prote-

ger os súbditos da Fronça no Transvaal 

Orange. 

Pagamentos acctorisados pelo secrelo 
tario da Agricultura: ;t1.«i a C. Hil-
debrand & Comp.; 1:048Ç900 a José Al-
ves Paes Leme: :14$íí00 a C. Hildebrud 
& Comp.; 99$800 o Espindola, Siqueira 
& Comp.; S0.-0C1.V160 como adianta-
mento lio engenheiro Francisco de Paula 
Ramos de Azevedo; ï:800y a Aureliano 
Botelho; 00®, cm restituição, ao juiz de 
direito do Avaré. 

O Almoxarifado Sa força "Policial val 
fornecer os moveis e utensílios necessários 
ao corpo da (iuarda Cívico do Capital. 

I" a c t o s p o í s c i a e s 
Escala do serviço policial, hoje na Ccn 

trai: 

Dia. o dr. Delfim Carlos, 1." delega-
do; noite, o dr. José Roberto, 1.° dele-
gado auxiliar. 

Policia dos theatros: Sant Atmn.o dr. 
Victor Ayrosa. ,r>.° deleg.ido; Poh/then-
tnn, o capitão Polydoro de Mattos, 1. 
subdelegado da Consolação. 
„ Gabinete medico: serviço interno, o dr 

Xavier dc Barros, e externo o dr. Mar-
condes Machado. 

„** Foi hontem remettido ao juizo da 
3." varo criminal, o inquérito a qne pro-
cedeu o major Ferreira Novaes, 2." sub-
delegado de policia da Consolação contr-
Diug,. Puni que aggredira o raeete ua 
rua de S. Jo."io, Delli Mai.ico Francisco, 
offendendo-o levemente. 

poíieial, 

hontem n 

PARIS. 20 

Em sessão do Senado, o sr. Clotteron. 

senador pelo Hauto Saine, intcrpellon o 

governo sobro o boato quo correu de ter 

a França declinado u offerecimento feito 

á Allemanha, a respeito da conveniência 

commum de estabelecerem ns duas poten-

cias o mesmo ponto de vista para pro-

tegerem e defenderem as suas possessões 

africanas contra todo o qualquer ataque 

possível das colonios portuguesas. 

Segundo o honrado senador, o governo 

da Allemanha á vista, du recusa da Frun-

,'n em entrar na combinação, voltou-se 

para o lado da Inglaterra, coutando rece-

ber melhor acolhimento. 

O sr. Delcassé. ministro do Exterior, 

respondendo ao sr. Gotteron, affirmon que' 

boato além de não ser exacto não ti-

nha o menor ruiidomcnto. 

LONDRES, 20 

Em sessèo de hoje na Camara dos com-

muns, O sr. Dillon deputado irlondez foi 

suspenso por ter injuriado o sr. Cham-

berlain, ministro das colonias 

FOLHETIM 

* No gabinete medico da Central, 
foi hontem examinado pelo dr. Honorio 
Libero, o italiano 1'assarie lüzequielle, 
que fôra offendido na cabeça por um 
coco de garrafa qne lhe arremessara um 
seu patrício. 

tio facto tomou conhecimento o 4." de-
legado de policia. 

<J delegado da 3 " circninscripção 
dr. Ascanio Biriguy, cflcctuou 
prisão dos bicheiros Henrique 

Benevenuto c Giiglielmo Benevenuto, ini-
ciando o competente processo contra os 
mesmos. 

*** O dr. Jesuino Cardoso, 2." deto-
gado auxiliar, a requerimento do sr. Luiz 
du Silva, expediu hontem mondado de 
busca e appreliensão dc diversos objectos 
pertencentes ao mesmo e quo se acham 
lia Casa Ecléctica, dos Eis. Passos Silva 
& Comp. 

Foi liontem remettido «o juizo da 
.">." vara criminal pelo dr. Albuquerque 
Pinheiro, 4." delegado de policia, o iii-
qu.i i to instaurado contra João Florenti-
no Meira de Vasconcellos, estabelecido 
com phurmacia no bairro da Lapa, que 
exercia iliegalineute a nicdicina, iutitu 
lando-se doutor. 

Esse indivíduo, segimdo averiguou o au-
ctoridade quo presidiu o inquérito, não 
só receitava como fornecia atlestados de 
óbitos. 

»** Manoel Alves do Faria, quando 
trabalhava hontem na rasa em eoiistrue 
ção da rua Puula Souza. n. 1. deu por 
falta, ás 3 horas da tarde, do seu pale-
tot que deixara dependurado lio lognr do 
serviço, palet.ot isso que continha iím um 
dos bolsos um relógio e corrente de pla-
que! . • 

Tendo antes estado na casa em cons-
Irueção o individuo Luisri Preto, italiano, 
Manoel Alves suspeitou ter sido ello 
ctor do,furto. 

I'or essa razão, conimunicou o facto 
ao guarda de ronda, qne iramcdiatnmente 
effeetuou a prisão daquello cm quem re-
cohia os suspeitos, sendo em seu poder 
encontrado os objectos furtados 

Luigi Prete foi recolhido ao xadrez do 
posto policial de Santa Iphijema, tomou 
do conhecimento do farto o 1 s nbdc l c-
yaüu, capitão Maicrazzo. 

Quando hontem, ao meio-dia. ,,» 
rua do Lava-pée, luciaium corporalmonte 
os pedreiros Giovanni Polito e Antonio 
Constantino, foram os mesmos presos em 
flagrante polo alleres Benedicto Pedroso, 
que, fazia a ronda do logar. 

*** As italianas Jlariaua Ricola o 
Chiurina Gaspar furtaram hontem, ás 
10 I j2 da nianliã, da casa dc P. Meirelles 
& C-, sita á rua de S. Bento n 8-B 
duas peças de setineta de ramagens gran-
des, cõr azul escuro, 

O sr. Alfredo Ferreiro, interessado da-
quolla casa, correu cm p"rse(fiiiniento das 
ladras, segurando-as na travessa do Gran-
de Hotel. 

Presas, foram entregues ao sargento 
loudonte e ao guarda do posto, que as 
conduziu á policia, i presença do dr. Xa-
vier Pinheiro e Prado, 1." subdelegado 
qnc mandou lavrar o auto de flagrante 

tos pelo sr. Luiz Espinhosa de Azci|«do. 

A seguinte loteria de S. Paulo con i na 

próxima segunda-feira. 

H.ije, ás 9 horas, celebram os reli 
sos bcuedictinos, em sua egreja de"8So 
Bento, a festa do fundador de sua or-
dem. 

A missa soleinnc será cantada pelo re-
.erendissimo sr. conego Manoel Vicente 

, da Silvo, digno vigário geral do bispado. 
Ao evangelho pronunciará o panegyrteo 
d» ''•>"<;., 1 '..í, iu,,!,,. (Joü Muntres lio Üc-
cidente o rvdmo padro dr. Ferreira, do 
Companhia de 

A's 11 I|4 da manhã, serão cantadas os 
vésperas solemnes. 

O Velo, do Paris, publicou o seguinte: 
•Soutos Dumont nos deixa! Santos par-

te para a America 1- Eis os boatos de 
sensação que hontem do tarde corria en-
tre us aeronautas. Para verificar o que 
havia de verdade, uudánios toda a cidade 
e acabámos indo encontrar o nosso ami-
go uo seu quarto do iiotcl Ritz, no meio 
de immensas malas entre.ibertas. 

•Não, disse-nos Santos, não: eu nío 
pariu para a America... ao menos por 
emquanto. Podo ser qne brevemente vá a 
Nuvu-York, mas ainda nada decidi ness-
sentido. Vou agora simplesmente passar 
alguns dias em Londres, onde provavel-
mente o meu balão n. 0 o naufrago,' vai 
ser exposto, mas só deixarei Paris «a 
próxima semana. 

—O i i í o acabaram-se as exnerieuátas 
cm Paris? 

—i^uoin sabe ? Posso 
e voltar a Paris no proxi , 
mar parte na corrida de • dirigíveis... 
Mas haverá uma corrida de «dirigi 
\eis. ? . . . ,, 

E 

27 A, faz nesta folha um de Novembro 
aiinuncio. 

Não será de admirar que, ainda desta 
vez a feliz agencia alcance mais uma 
Victoria. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

kant 'anna .— Poucos, multo» poucos, 
foram os espectadores que hontem con-
correram ao ifaui'AHlia, onde foram le-
vados a seena dous actos da Marn -tlle 
TCitoache c a mimosa zarzuclla em 2 qua-
dros A Velhinha. 

Os urtistas eiu geral, coudnziram-se dis-
cretamente, mormente u sra Lafon quo 
"a, zorzuella tem um dos seus bons pa-
peis. 

— Hoje réalisa se a festa artística dos 
estimados urtistas sra. Victoria e Ettore 
Razzoli. com a apreciada opereta de Zel 
1er, O reiidedor de passaras. 

l'ot.YTHEAMA. — A funecão de hontem, 
correu animada, exbibindo-sS lodos os 
artistas em meio de applausos dos habi-
tues daquello casa de diversões. 

Hoje, nova funecão com programma 
variado. 

O secretario do Justiço, cm resposta 

ir a N o v a - A r 
•oxiino verão, (J-

autos Dumont sorriu, folheando um 
so de photograpliias d;.s evòluçõeá do 

sei: balão acima da bailia de Monte-Carlo 
também das periferias do naufrágio, 
--Posso niinuui i...-vos um novo appa-

reliio, occroseeíitou o vencedor do premio 
Hcntscli, uni apporell.o inventado tombem 
por um brasileiro... José do PatrocKlio, 
que conseguiu formar uma sociedade com 
o capital de 3(10.1)00 francos. Esse José 
do Patrocínio é um dos jornalistas mais 
conhecidos do Ití0 de Jeneiro, um -pole-
mista. . 

E Sanlos Dumont accivseentou fleug-

maticainente : 
—E .. -nosso- Ilocliefort.• 

uma consulta sobre casamento civil e re 
ligioso. feita peio 1" juiz do paz de Pi-
rassunnnga, declarou a esse serventuário 
qnc ás pessoas casadas religiosamente, de 
pois que entrou cm execução o decreto u 
181, dc 24 de janeiro do 1890. é licito 
effectuai' o acto civil, por haverem d> i-
xodo de ter. desde então, effeitos legues 
ns uniões celebradas perante negreja, nào 
figurando cilas entre as que constituem 
motivo dc Impedimento o das quaes traia 
o § S-, do artigo 7°, do referido de-
creto . 

O governo officiuu a Camara de Nu-
poranga insultando se a mesma quer exe-
cutar os serviços dc reparaçáo da estra-
da que daiiuella localidade vai á estação 
de Salles Oliveira, de accòrdo com o or-
çamento que lhe Toi remettido, ficando o 
conservação da referida a seu cargo, após 
a execução dos necessários reparos. 

Uabcat-corpu» 

Pacientei Antonio de 8o«za. 
- „ prejudicado, em vis^a da infor 
mação do dr. chefe do policia. 

Capital. Paciente, Paschoal CsrlosMa 
nlio. Concederam ordem do «presents 
ção para a sessão do 81 do corronte 
ouvindo-so o dr. chefe de policia. 

Capital. Poeiente, Luiz Milano. Con-
cederam ordem dc apresentaç-lo para 
sessão de 31 do corrente, ouvindo-se 
dr. primeiro delegado auxiliar. 

Rernrso eleitoral 
N. 2728. Pedreira. Recorrentes, dr. 

Joaquim Ferreira Coutinho o outros; re-
corrida, a Camara Municipal. Relator, o 
sr. P . Lima. Negaram provimeuto 

Recursos crimes 
N. 1374. Santa Branca. Recorrentes 

Francisco de Paula I^lte e outros; re-
oorrida, o Jnstiç«. Relator, o sr. Almei-
da e Silva. Nào tomaram conhecimento. 

N. 1602. Jundialiy. Recorrente, Abra-
ham Cury : recorrida, a Justiça. Relator, 
o sr. C Canto. Deram provimento. 

N. 1503. Bragança. Recorrente, o Jui-
, cx-officio; recorrido. Adelino Ortiz. 

Relator, o sr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 1504. Bananal. Recorrente, capitão 
Julio Ferreira de Mello; recorrido, a Jus-
tiça. Relator, o sr. B. Bastos. Deram 
provimento em parte. 

N. 1505. Piudouionhangobo. Recorren-
te, o Juizo, cx-offieio; recorrido. Arthur 
Antonio dos Soutos. Relator, o sr. Mu-
ibeiros. Negaram provimento. 

I ^ Ajipeilai/MS crimes 
N. 23iifi Faxina. Anpellantas, o pro-

motor publico da comarca e .lose reyrei-
t i , appellados. Fernando Alves de Olivei-
ra imenor) e outro». Relator, o sr. P . 
Lima. Deram provimento á appellaçào do 
promotor publico e uào tomaram.„conhe-
cimento da appellaçào da porte auxiiioi-, 
contra os votos dos srs. P . Lima e Al-
meida e Silva. 

N. 2387. Belém do Descalvado. Ap-
jieilantr, ^ Alberto Soares Barbosa, appel 

Falleceram : 
» f Km Piracicaba, o sr. 

tenor da 8 U » , antigo profuaor 
cipal. 
^ Em Campinas, o sr. Joio Baptista 

4< No Rio, d. Amélia Narcisa d« 
Sousa Reis, esposa do professor Luit dos 
líeis; d. Maria Ferreira de Soun. esposa 
do sr. Joaquim Pinto de Sons« ; a.Luisa 
Ebanber Montenegro de Aguiar ; d. Tlieo 
nílha Luuriina dos Santos o o capitalista 
José Joaquim Coelho Rodrigues. 

Hospedes e viajantes 
Aeliam-sc nesta capital, kofpcdados na 

Rolisserte Uportman os srs. J . Rem 
ming, Uowouton, Cbaddens Piza, M 
Lobo, Lupercio de Camargo, Doiaroy 
Paiemlo Qomee. 

C o n v c n f ü o T n r l b i o 

Tomando Apontamentos ora pról do sen 
diário de viagens o excursionista Turibio, 
visitou mais us vivendas dos seguintes 
srs. : Fernando do Carmo, dr. Cesário de 
Freitas, major Julio Arlo Theodorlco, 
exina. Condensa Pereira Pinto, 1). Fran 
cisca Arantes, d. Francisca Gonçalves da 
Silva e dr. Fermisno dc Moraes Pinto. 

Visitou tombem o Hotel Londres e 
deposito de vinbo do sr. Emiddlo Nos-
chese. 

Apollos« do F i t ado . . . . 
Oorao« de fi »;„ 
Idem empréstimo lie 1 HM 
Letras d« C. Municipal. 

1^110$ 

90$ 

47 15Ä10S 
« 1:000$ 
(ti 500$ 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
Capitai Federal cxtraliida kouteui 

20247 

883 

27150 

TREMIOS PE 200$ 

3404 5431 6600 23590 2úfi23 20887 

82054 87056 38380 38390 

I-KEMIOS DE 150$ 

Glifi6 10167 14242 0104 25020 29030 

30420 30G77 33103 35219 38741 

39753 

raraios de 100$ 

918 31)32 7200 10188 1 0451 14S34 

18206 18882 8271» 25291 27747 81213 

32339 85780 38503 

AI-ntOXIMAÇÔES 

20246 o 20218—150$ 

882 o 884— 50» 

DEZENAS 

20241 a 20250-120$ 
881 a 890— 80$ 

Cr.XTEKAS 
20201 a 20300 — 20$ 

801 a 900— 53 
os números terminados em 47 

ado, a Justiça. Relator, o sr. C. Canto. 
Converteram o julgamento em diligencia. 

N. 3281. Capital. Appelantes,'J. Be-
cker ,t C.: sggravado, .lok Krilk, Rela-
tor. o sr. I ' . Lima. Adiaram a requeri-
nieuto do relator. 

N. 2372. Sautos. Appollante, o Juizo, 
ex-officiu; apnclladn, José dos Santos. Re-
lator, o sr. C. Cai,to. Negaram 
mento 

Todos 
télll 0$ 

1.* empréstimo 
pr ^ 

J> : ::::::; 
6.» . ! 

• ....... 
UItu da O. de «íontos £,1» 
L«tras do O. M,„|,cipal * 
de 8. Carlos 1* e 2" sério 

Idom ds 8* sér ie . . ; . , . 

LETRAS HYPOTIIECABIAS 
B. Credito Real do 6 
Ideiu 8 »/. 
Banco Uniio . . . 

Idom de 8 «I, I, 3o iflos. 

VENDAM IUÎA1JSADAS 

K M 

79IIS 

82, 

7:j$ 

401 
02-ÍWlX) 

57$ 
53* 

H o n t e m 
Ï1 acções do t Com. e Industn , „ L i 
60 acções da C. PoulUta « « R S * 
ï idem Idem a 22tt$ * 

147 acções da C.Mogyona a 22l,lS",iin 
25 idem idem a SÏ6* P J 

200 idem idem coul 40 % a 04$500 
30 Idem i,lem com 40 % a fltürj», 

500 letras do B. C. Rea! 8 . 5 « 
SO seções da C. Paulista a 2-'8k" 

1 0 lit)"0*225$^ M 0 f 0 ' 1 " 1 ( " I ^ t « « dia 

6 Idem idoin (nova eniiasïo) « 30-13 
A' HORA OFFICIAI, 

00 acções da Comp. Paulista a 2Ï7S 
40 idem idem a 227$ ' 

PKAÇA DO CoaXKBCtO 
Esti como inspector do mez de nisres 

o sr. ca?. Emídio FsliliL 

cará nAi.iiEAoo 
Foram hontem baldeadas com declino 

a Santos: 
Em S. Paulo 3 121 stce.n 
No P*ry 3.531 . 
No Braz 240 , 
Na Sorocabana 1.54:! 
Bragantina 1.452 . 
Entradas em Jundiaby 

pela Paulista 9.071 > 

nauievos terminados em Tviloa 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo ageute 
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

Paulo, cxtruiiiJu honrem : 

40764 20:000$ 
41955 2:000$ 
9H« 1:000$ 

14873 400$ 

P11EMIOS «E 200$ 
13053 17865 17951 35165 37695 

PllEMIOS DE 100$ 

217 1607 23543 2861« 29694 .10205 

33397 35745 43652 47753. 

PREMIOB DE 60$ 
726 3655 6735 f.9^2 12445 12468 14366 

22369 23123 32871 83300 40919 43157 
14123 49171. 

TIIEXIOS DE 40:000$ 

174 719 1718 2117 2375 5610 10493 

12054 12610 18262 13315 16076 1S0H6 

23760 24471 27171 27812 28540 30816 

•Í30-I« 35952 39459 41613 42579 -13682 

45410 45027 4631S 48556 49457. 

CENT::xa 
•10701 n 40880—5Ç 

DEÍEXAS 

40761 a 10770—20$ 

41951 o 41960—10$ 

9161 a 9170—10$ 

APPlíOXIMAÇÕES 

40763 c 40705-200$ 

•11954 o 41950—100$ 

os números terminados cm 55 

go-
S. 

provi-

ão Preto. Appellsnte, 
irgo: anpellada, a Jus-ibastlão dc Can:ar: 

,a. Relator, o sr ." ! ' . LU'11». Negaram 
provimento. 

N. 233X. Mog.\-mirim. Appcllante, 
Marcos Aiello; appeilada, a Justiça. Re-
lator, o sr. Aln:cida c f " 
provimento 

Appollante, Augusto 
oppeilada, 11 ,,'nsllça 
ida e Silva. Negaram 

a " ? 5 3 i ' G 3 8 e $ É flOVfi 
Escreve nos o sr. tenente Baptista J . 

Homem: 
• Muitíssimo grato ficarei com a publi-

carão do seguinte, qm- visa interesso, dc 
muitos. Trata-se de algumas irregularida-
des no policiamento da capital, ijamo 
abaixo ficará bem claro. 

Assim como cm uns lugares us guírUas 
sobejam, ainda que sem necessidade nou-
tros as faltas se fazem sentir, o ^c -um 
modo muito condemnavel. Eni algumas 
mus du capital nào vemos um l omisute 
sequer: entre cilas podemos nomear j s 
das Flores, Boa Mor: travessa do Ho» 
picio, Carmelitas o ladeira da .Tabatir.gué-
ra (todas rauis ou mcuos parallelas o per-
pendiculares umas ns outras). Ora, a ruu 
dus Flores comuiunica-se com as ruas da 
I5oa Morte c do Carmo, pela rua do Trem 
» travessa das Flores. N.i primeira, está 

corço de bon 'icíros, naturalmente sem 
, alruilia. o a u'iíinu, por serrnrto. tam-
bém não lem guarda. O rondonte ,1o ma 
do Carmo apenas chega á egreja, donde 
volta ás Inimcdiações da Poli in Central, 
ficando a orcasiào, a geito pnrn os ami-
gos do alheio praticarem seu trabalho 
nas ruas mencionadas não sé -por ípso. 
como tombem porque os rondonte» da' 
ladciro do Carmo c da rua do fcauta Tiie-
re/.a podem estar 110 extremo opnosfo das 
referidas ruas. 

ttuamo a Taiiattngacra, só é policiada 
na sua parto alia, isto é. no rua, sendo 
quo na ladeira o guarda não tem obri-
//açao dc passar, fazendo-o só quando 
qutzer, segundo informações que obtivo 
Nesta ladeira c immodiajões tém-se dado 
diversos factos, que bein podiam chamar 
a attençSo do sr. dr. ehefe de policia 
ronbo3 diversos, opezar do não mui re 
ceutcmente, como o praticado numa cosa 

A Camara Municipal de São Manoel 
pediu ao governo o restabelecimento do 
serviço de passagens em balsa 110 porto 
do Borra Bonita, uo rio Tíeté, uoqaelle 
município, serviço esse que fôra sus-
penso. 

A Superintendência dus Obras Publicas 
vai, com urgência, providenciar a respei-
to do pedido da referido munlcipolidad 

O societário da Justiça prorogou por 
trinta dins o prazo, dentro do qual o ba-
charel Fabiçno Augusto Nogueira Porto 
deve tomar posse do cargo de juiz de 
direito ca comarca de Xiririca para oiid 
fôra removido de Piedade. 

Obteve Ires mezes dc licença o official 
do registro geral de liypotiieca» da co-
marca da 1 opital, bacíiarci Eulálio da 
Costa Carvalho 

Ao sr. Francisco dc Paula Almeida 
official do registro geral de hypothecs» 
annexes da comarca de Santa Rita do 
l assa Quatro, foram • concedidos miinzc 
dias de licença, 

O Thesouro drt Estado vai eifcetuar os 
pagamentos seguintes : de 250$, ao dele-
g::do de |ei;,-i.-i ,t Campinas:* 233S;-it«J 
a Jorge Mc l.-s • i, ao mesmo , l l ü f t t í o 
a l-raucis.-o Ji larazzo & C. ; 8*05»171»' 
aos mesmos :_ 25$, ao coronel Argemiro 
Sampaio; 45$, á Lopes, Correa ft C- • 
l^iJH .áJtoüovnlbo Junior, Hurla ft (;. \ 
H87.Ks.25jt, li Joaquim Marques c 120S. 
ao dr. Victor Meyer ' 

x s . X H X 3 - i i r i o . a 5 i ( 3 
ASSOCIAI An DAS MÃES CflRlSTjS—Hoíe 

21, as 8 e ás 9 horas da imiiilii, no 
respectiva sede, reunião de sócias. 

EDES o t r n-D i a 23, réeita social na 
respectiva séde, á rua Florêncio dc Abreu, 

IDEAI CI.L11—Diu 29, 110 Salão Clernia-
1110. baile inaugural. 

N. 2353. Jalh'l. 
de Brito Furtauo; 
Relator, o sr. Al:i: 
provimento. 

N. 2373. Tietê 
cx-officio; appellad 

Appeilaiite, o Juizo 
Francisco Ni gretti 

Almeida c Silva. Deram 

Contractos 
secretario da 

hontem opprovados - pelo 
Agricultura . com a Cuma-

•• ""••' •' j-MIILLILUU 11'JUUI CUSO 

de negocio, que fica á esquina da nia do 
°ude, depois de arrombarem 

XAVira DE MOXTEPIS 

Mystorios de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XXX 

Continha elle o mais terrível do3 vene 
nos conhecidos, o pé de erotale. havia 
sido roubado por Leopoldo Lantier do 
gabinete particular do follecido conde de 
Terrys, e escapara casualmente ás inves-
«gati-icq, feitas 110 navjliiSo da passagem 
Tocam.:r por Jarrelonge, na occasino em 
que este se preparava para abandonar o 
seu antigo cúmplice e companheiro do 
Cisa 

O evadido das prisões de Troves collo 
coo estes diffementes objectos sobre uma 
das mexas, ao mesmo tempo que dizia de 
«i para si: 

—Farei logo a competehte mistura. 
Será snfficient» uma simples pitada de 
veneno l"m cálix de ttedr doce é eonw 
que pôde muito bem offereccr-se a unia 
Mparíya, de mais a mais estando o tem-
po frio, e acabando ella de dar uma 
grasne caminhada Estou persuadido de 
<P» a rapsffigiiiflha nts deixara de accei-
tar. De Blais, se tal acontecer, emprega-
rei nm outro meio, mais infallivel ain-

E m seguida, •eientando-se- janto da J 
Olf:/,-.. «ÉgrescentoB: 

, ..—Antes Ã mais nada trataremos de «i-

(-•<) O miserável almoçou rumo poderia fa-
zel-o um esfaimado! Não deixou uma úni-
ca migalha de pâo, nem uma suspeita de 
carne 110 prato coberto, nem uma única 
guita de vinho 11a garrafa. 

—Agora a sobreineza, 011 antes, o li-
cor da sobremesa, disse por fim. 

E, tirando um pequeno cabx de dentro 
de um guarda louça, que lhe ficava ao 
alcance da mão, eollocon o sobre a meza 
e encheu-O de licor dc chnrtreme, de qué 
estava cheia o garrafinha, que levara 
comsigo para olli. 

Depois de esgotar o colix, repetiu 
quatro ou cinco vezes o mesma operarão 
até ficar cm metarlc o conteúdo * dà 
garrafinha. 

Em seguida o evadido das prisões de 
Troyes abriu com todo o cnidado o 
queno frasco de cristal, c deixou rahir 
dentro da gmratlnhír do lieor .Ines pitu 
das do famoso pó de erotale. 

Produziu-se instantaneamente um effei-
to tão extraordinário como imprevisto. 

Logo qne o tcrrhel veneno se mistn-
rou com liquido mudou este completa-
mente de côrv 

De amarello que era, tornou-se subita-
mente vermelho como sonirue. 

Depois esto ultima eôr modificou-se 
pou'o o pouco, rmpallideceu, passou por 
uma» poucas de transformações graduaes, 
tomou por fim uma cõr levemente azula-
do, e foi e«ta a que se accentnon defini-
tivamente. 

Leopoldo Ijimier havia seguido com 
olhar anrioso esta serie de mutações sue-
cessívas. 

--Demoriio! demónio! mnrnmroti elle 
por Tim. Talvez eu deita»* no líquido 
um« dose muito exaggsrada de veneno. 
O facto, porem, nio tem muita impor 

ama maw -

Hospício 
uma das cinco portas, penetraram" tres 
gatunos, e, depois dc despertarem o do-
no do armazém c sua senhora, intimaram-
nos a entregar-lhes o dinheiro que tiiis-
sem; tudo isto com revolver» e facas cm 
puuho. Levaram, além dc dinheiro, cha-
rutos, bebidos, roupas etc. c opezar de 
haver rondantes nas immcdlarõos o* la-
rapio» não foram capturados' Note-se 

no. 
Hjr-1 

morte E não devo desprezar uma qual-
quer preeançío. Tratemos de tirar de 
sobre o vidro o marca da fabrica. A cõr 
do liquido podiu talvez incutir ua rapari-
guinha _nma tal ou qual desconfiança. 
Este licúr agora já não parece cHartren-
se, mas sim curuçao. O mais entendido 
na especialidade não poderio deixar dc se 
eugunar. 

Tirado que foi o letreiro, que sc via 
na parte exterior da garrafinha, Leopol-
do collocou-a r,o guardn-louça. pôz todas 
as coisos em ordem e fez desappareccr 
completamente todos os vestígios do seu 
almoço. 

Acabavam de bater as doze badaladas 
do meio-dia.. 

A caixeira do armazém da sra Laurier 
incumbida de levar á rua do Cap a penó 
de renda, comprada no día anterior peio 
evadido das primes ae Troves, sü as duas 
horas deveria chegar alli. 

Leopoldo Lantier sahíu de casa, e em 
seguida do jardim, afim de se certificar 
de que nos arredores do prédio nada ba'-
via, de que pndesse resultar ura qual-
quer compromettimento para elle. 

A rua do Cap estava deserta em toda 
a sua extensão. 

O thermoraetro indicava nada menos 
de oito graus abaixo dc zero, e os habi-
tante» da» poucas essas, que naquelle 
sitio existiam, não se atreviam a sahir 
-de junto dos fogões. 

O evadido dos prisões de Troyes reco-
lheu para casa tremendo com frio, aceu-
"iul',11 lenha sobre os dois fogões, assen-
tou se junto de um delles, oceendeu nm 
charuto, tirou da algibeira um jornal de 
grande formato, que comprar* na noite 
anterior, e 1m-o desde « primeira «té « 
ultima linha, para 

miserável era verdo-O sangue frio d, 
deiramente prodigi 

No momento em que ia commcttc-r um 
crime monstruoso com a mais Iria o im-
placável de todas as premeditai.-òes, trans-
parecia Ilie no scmulaute a j iuis completa 
c absoluta tranquillidade! 

O orgam que lhe servia dc cor«r »o 
pulsava lhe com a regulai idade habitei! ' 

O seu plano estava feito 
Morta que fosse a Tilha de Roberto 

Valierand, saluria traaquillameate daotl«!-
la casa, cujas porta* fecharia, levando 
comsigo as chaves. 

Feito isto, nado teria qne receior 
Isidoro Au í/u st o Fradin. que nâa ípo 

deria deixar de ser procurado mais íar 
de ou mais cedo. de nenhum modo sírio 
encontrado pela simples e exeellente ra-
zoo de que não existia. 

De mais, o dono da casa de pasto 
com quem tratara o questão do ir ,™, ' 
daiiieuto daqutlla casa, aio o er.uhe-ia 
senão sob o engenhoso disfarce com que 
se lhe apresentoro e portanto nio pode-
ria reeonhectti-o de modo algum, qiaaido 
por ventura o visse outra vez. 

Além disto tinha transformado tanAeia 
completamente a sua apporeneia exterior 
tia oceasiSo em que «e apresentara no ar-
mazém de rendas da sra. Laurier e a 
prova de que essa transformarão 'produ-
zira os resultados por elle diwejodos es-
tava em que a ],ropria Zenaide. ure-eDt» 
•o estabelecimento, o não reconhecera 

O que precisava era nlo mais lanear 
mao de qualquer daquclles doos disfareís 

—Deste modo nem todas as polMas 
da terra serio espazes de ver cm mãn « 
SKtor do drama que vai se passar anui • 
dizia Leopoldo Lantier ,-om es sen/bo-
tõe», 1 • 

. • com a i.,ama-
ra dc Piracicaba para a construcçâo dos 
obras de reparos indispensáveis no edifi 
cio do respectivo grupo escolar; com An 
tomo Barbosa da Silva para eonservaçilo 
da estrada que liga Apialiv a Ribeirão 
tíranco, no trecho correspondento ao 
município da primeira localidade. 

O secretario du Agricultura declarou á 
Superintendência das Obras Publicas que 
noao tendo a receber o. empreiteiro da 
estrada de São Pedro do Turvo a Santo 
Iruz do Rio Pardo, deve scientificar oos 
inter, ssados ijuc nenhuma providencia po-
de ser tomada, conforme requereram. 

A Superintendência d»s Obras Publicas 
vae organisar o plano e orçamento para 
a construcçâo do uma punt.- sobre o rio 

J.ugy-t.uassu, no porto de Pitaniíuairas 
ligando aquele município ao de SertSosl. 

Foi multado ,.m ~ .$ Jiano» por n io 
ter concluído no proso do contracto a» 
obras de rep-ir.-u-So da estrado de Pinhal 
a i artura. o respectivo comraclante Car-
mine Ferrara. 

A munioipaÕdade de Campinas reprr-
sentou ao governo sobre a urgente ne-
cessidade Jo «er reparada a estrada qne 
vai de Rebouças á villa de Monte-Mór 
qual se acha em péssimo estado, nuási 
que impedindo a communicacio entre os 
ams localidades. 

I " G l i o t t a ç ã e » 

esposa do sr 

Fazem annos hoje: 
. A »ra. d. Izaura Chifra, 
Celestino Cintra. 

A sra d. Floriza Breves 

„,.* ; „ I m a , f » . d . Floriza U s Casos 
mae do sr Mario Las rosas 

O sr. Antonio Bento de Paiva Azeve-
do. abastado espitali*». ' 

» W ,* r . , d r
I . Luiz Coelho, inspector 

p r . 1 de Es»rad,, de Perro , n . T , ^ 

brínhn Andrade So-
z 4 ; á i u r i * A«-
K i - Andrade, tem o seu lar em fes-
tas peto n,»- imerí - de uma galsnte me-
mna qu . r . , e b e 0 ,, B o m d / ^ d

n , , e rae" 

Bra» w l ' " Se- I ' íí ' tera- m P r i e t o do 
j l / r * Í̂ P^^aJ- " casamento do sr t ä t e " : d-

Herrimm de pfttfrmiio« 

Relator, o si 
provimento. 

N. 2313 Araraquara. Appellante, Cae-
tano Costa; oppüllada a Justiça. Relator, 
o sr. Aluieid» c Silva. Negaram provi-
lueiit-

Aygraroa 
N 21W5. Capital. Embargos de decla-

ração\ Aggravante. Joaquim Oii Pinhei-
ro, aggravado, Innoeencio Demétrio da 
Cosia Nascimento, por seu curador. Rela-
tor, o sr. P . Lirua. Regei taram o< em-
bargos. . 

N. 1959 Capitol. Aggravantes c ag-
gravados Ireciprocamente), os drs. Faus-
to Ferraz. Numa Pereira do Valle, 
suos mulheres e Manoel Pereira Rei. Re-
lator. u sr. I'. Lima. Deram provimento. 

X . -9S.",. Capital. Aggravante. I'edro 
-rreirn Lopes . aggravado, José Pucci. 

Relator, o sr. P. Lima. Não tomaram 
Conhecimento. 

N. 3015. Capital. Aggravante, a So-
ciedu-1 : do Seguros d- Vido .Garantia da 
Amazónia-; aggravado, a Camara Muni-
cipal. Relator, o sr. P. Lima. Negaram 
proviiuentn. 

N. :ii)|is. .biboli, ab.il. Aggravantes 
Floriano FerreiraJè Irmãos; aggravado. 
Jttcintho Suores r.iguudes. Relator, o sr. 
1 . Luna ... _ iram ;.o.imento. 

N. 3023. Capital. Aggravantes, Igna-
cio Setta n sua mulher, aggravado Car-
mine Notari. Relator, o sr. p . Lima 
Derem provimento. 

N. 299(1. Capital. Aggravante, Joa-
quim (íil Piulieiio ; aggravado, innoeen-
cio Denictrio da Costa Nascimento, por 
seu curador. R, lalor, o sr. C. éanto 
Negaram provimento. 

N. 3010. Capital. Aggravante, João 
Carlos Bouinaiui, aggravado, a maeso 
tabula dc Eduardo Amatuccj. Relator, o 
sr. P . Lima. Deram provimento. 
J : H ™ f- C'pitul Aggravante, a So-
tlcflade de Seguros dc Vida .Garantiu 
da Amazónia-; flggr.%ada, o Comino Mu-
nicipal. Relator, o sr. Malheiros. Nega-
ram provimento. 6 

N. 3012. Capitol. Aggravante, o So-
ciedade de Seguros de Vida .Garantia de 
Amazónia•: aggravado, a Camara Muni-
cipal. Relator, o sr. Almeida e Silva 
Negaram provimento. 

N. 3011. S. M.noel do Paraíso. Ag-
gravantes Estanislau Ferreira dc- Camar-
go Andrade e sua mulher; aggravado» 

I rane seo Antonio de Souza Queiroz 
o sua inullier. Relator, o sr. C. Couto 
A io tomaram conhecimento. 

N. 3019. Jsboticabsl. Aggravante Va-
lencio -Carneiro de Castro; aggravado Jo-
cuitho Soares Fagundes, rfilator, o sr 

v . £ , n*". ' ? m a r »m conhcciineuto. 
N. 2990. Capital. Aggravantes, Agrl 

cio do C amargo c sua mulher, aggrava 
dos, dL. Aima Bentley e os herdeiros de 
Juuo Bentley. Relator, o sr. P . Lima 
Deram provimento. 

- N 2998. Belém do Descalvado Amrro 
vante. Gaudêncio Ferreira de Quadros 
aggravado. Alípio Carlo» Borba. Relator 

° N tisi-i P rovimento. 
S000. Capitol. Aggravante. Rée 

freres-«ggravsdo, Antonio Dutra da Sil-
va. Relator, o sr. p . Lima. Negaram 
provimento. 
„ n . . ^ - - ^ P ' " 1 1 , AggraTantes, D.Ho 
salina Ribeiro de A. Sonto- aggravado 
José Caldo Souto. Relator, o ' ^ A l m e h l a 
e Silva.Deram provimento. 

,• Î 1 , 5 J M Î <?P i t â J- Aggravante. Maaoe, 
Esteve« da Silva, aggravado, dr. Pedro 
A ves Correa do Amaral. Relator o sr 

r ' i î o - S r ' a - Negaram provimento. 
2987. Capital Aggravantes, os svn-

dicos o conimbalo fiscarda missa fallida 
de Mauricio ft C : oggrav«do8, José Weis-

« Alexandr«. Lefévre. Relator 
o «r Almeida c Silvo. N io tomaram co 
uheeuuimtu. 

N 1373. Capital. Aggravante, Antonio 

los' A i ^ ' f cãr 
Augusto Bres ser e outros. Relator o 

% iníí°m  N;,P r"m IxovimMo. ' 

N. 3013. Rio Claro. Aggravantes dr 

Francisco de Castro Sá R«Seto e « t r o 

^gravado, .Vaaoei d'Avii, Carneiro, fiel!-,: 

mento. " Trovi-
M . ^ j f í AK«rav.cte. coronel 
«anoel de fk»za Ferreira ; aggravado» 

S T M - -T"" R t U t ü t < ° ' A la " . ' 

Detrrçío 

4 Msreos 6* 

H r 

léin 
Todos 

:.•»'. 
Todos os 

tem 1$200. 
numéros terminados cm 4 

T o t a l . . . . . . . . . 18.977 k 

rnEÇO DO PA pá EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu os 

seguintes telegrammas: 

SANTOS, ?0—A's 11.40 
Procura na base, 45560K 

, sAirros, 2 0-A ' s l -i) 
Mercado, calmo —Base 4J600. 

DIVERSAS NOTICIAS 
mrosTo do a s u o 

Todos os papeis em quo houver pr0. 
niessa ou obrigaçio de pagamento l>;, 
traspassa, ainda que tuuham a fôrma -le 
recibo, carta ou qualquer ontro; o» uno 
tiverem distracto, exoneração, subr i",i- :i> 
ou garantia e liquidação de sommas ' „ 
Va°am • M t í ° l t U J e i , a* a 0 • c l , u '«lerai e 

At? o valor de 200$ 
De mais do 200$ até 400$ . . 

4003 • . «00$ . . 
600$ » K0<i| 
800$ .1:0 

SSoo r,;f. 
$-140 . 
$600 > 

J . . . 
. - .:000$i.. IJl iKi . 

o assim por diante, cobrando-se ei-
pre mais 1J100 por 1:000$ ou f ra , ",, 
desta quantia. 

DIVIDEXDOS 
Acham-se annunciados os pagamentos J,„ 

seguintes dividendos nos seus aecionis:,i, 
O Baneo de Piracicaba comoço-i a ,jH, 

tribuir o dividendo relativo ao iillim., . 
mestre, á razão de 6 % ou 2510" , 
acção ; 

O Banco dos Lavradores, está pagar,h 
das 11 ás 2 horas, o 22°. divideo-iu a 
razão de 8 % ao anuo ou tiSoj) , r 

acçio ; 
O Banco de 8. Paulo, o 2o seme,-,. 

de 1901, á razão do 12 °iof ao ai: . . i 
fi$(X)0 por acção ; 

O London & Rivor-Plote Bank, 2o «'» 
ao anno, declarado em 20 de novi-mb-a 
p. passado: 

O BancoCommercio c Industria. !• .«) 
por acção, declarado em 10 de 
dc 1902. 

O Brazüianische Bonk filr Dentscl-l I 
°h, declarado em uoveuibro u. pa....: . 
O Tiie British Bank of South Am- • 

Limited, do dia 27 do corrente em di 
6 shillings por ocolo, relativamente ;• 
mestre fra«' — ' • 
oo auno 

ou 

o tempo — Boletim Mctcreologico da 
Commissào (ieographica e Geolopca—20 
de março —Barometro, a 0.", ás 7 ho-
ras da mnulut, 697.0 mm.; 2 horas do tar-
de, 696.8 mm.; 0 horas da noite de hon 
tem, 697.0 mm. Temperatura: mínima, 
17" 8 ; máximo, 27" 4. Vento predomi-
nante, N. E. Chuva, em 24 horas. 4 5 min. 
Tempo geral, encoberto. 

matadouro—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 113 bovinos, 3s 
suinos, ,'{ ovinos c 3 vitellos. 

Imitilisados: 18 pulmões, 1 figado c 1 
intestinos dclgudos de bovinos, 12 pul-
mões e 4 fígados dc suinos. 

Emblema do carimbo, est rei la. 
Foitç-A policial—Serviço para hoje— 

E' superior de dia o capitão Gamo; o 
corpo dc cavallarin dará um officiol pa-
ra ajudante de dia e forço para ocom-
panilar presos ao Fortim; o 1" batalhão 
as guardas do Palacio c Cadeia e dous 
officiae; para a guuruição; o 2" a guarda 
do Policia c duas ordenanças para esta 
Secretaria ; 0 3", a guarda do Hospital; o 
4°, a guarda civica da capital e o corpo 
dc bombeiros, os serviços do costume. 

Amanuense de dia, cabo Octávio 
Uuiformc, 4". 

POSTA HESTANTE 

Leigo—Poda dar o balanço, de accõr 
do com o contracto. O facto do pender 
elle de arcliivameuto pelo Junta Com-
mcrcial, não impede que a casa continue 
a razer ns suas operações regnlare», de 
nccõrdo eom o que foi previsto naquelle 
documeitü, uma vez que elle não conte-
nha disposições que vôo dc encontro ás 
leis. 

P A S T E C O m í E B O I A L 

S. Paulo, 21 de março de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAI.LO 

glTIMAS COTAÇÕES 

F1TKHOS Ftmi.icos ) Vended. I Comp 

a c ç õ e s d e b a n c o s 

Commercio e Industria. 
Lovrodores..-
Constructor e Agricola 
Credito Real cort. hyp . . 
Idem cart, commercial.. 
Idem com 20 ®/o 
Mercantll de Santos 
Ribeirio Preto 
Santos 
S Paulo 
li'uiao do Corlos 

•e|40®/. 
Norta dc S. Paulo 
linhlo do S. Paulo 
Banco da Republica. . . . 
Industrial Ampsrense... 
Comm.Italiono com6(J 
IMracieaba 40 "h 

340$ 

lO l j 
2001 

35* 

122$ 

326$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS Hygienopolw 
Agua c Luz 
Antarctica 
E. de F. dc Araraquara 
Argos Paulista . 
Industrial de S. Paulo Bragautisa Italo Paulista.. 
Mac Hardy '.'.',','.'; 
Melhoramento« de Brõtás 
(com 50S n-alisados.i.. 

Saa de 8. Paulo . -
Lnpton 
Mechanic* . . . ' . ' . ' . 
Soi-oeabana e Vtoana 'i 
Mogratut , 
Idem com 40 % . , , 
Idem int. « 30 dia» ..' 
Idem int da nova einissao 
Paolisia 
Idem com 30 , 
Idem at . , fa 30 dta«i Prçgreóior. 

i off 

26$ 

nmiiiiiKs (íi,I- íie-yao, reiaiivamen 
mestre findo era 31 de dezembro 

) auno : 
A Companhia Teleplionlca do K.tjdi 

de S. Paulo está pagando, dus i i , 2 
horas da tarde, no escriptorio ú rua l!eo-
jainin Constant. n. 24, o 10" divM ..lo 
relativo uo 2." aennutre do anno j,r.,*i-

)iuo passado, ó razJo de lu$uoiJ por at-
ÇÍOj 

O Banco de Credito Reoi de S. IV.,' 
o 3b* dividendo das acções do c.ir-urj 
hypòthecaris, i ru/àu de 7 % ao . 
ou 7 i W 0 por acção c 6$30U j.eiu, ,j,.í 
tinham realisadd 90 "io do capital . 11 
de dezembro p. possado; 

A Çomjanhia S. Paulo Industrial ua 
•Mosques, uo e»criptorio uo largo <u . 
ii. 2, sobrado, está pegando o ! 
dendo. á razão de l á % ao anno 
por acção. 

O London & Brosüion Iíonk Li-
dei-larado em abril deste anuo, p. 
próximo passado ide janeiro de ü 
1901), foram de 14 "[„; e o deelar . ... 
setembro p. p., para o primeiro sem '.-.ire 
deste mino, termioudo em julúu, fjí o 
provisorio, á razão <le 10 "[„ a« anuo 

O Boneo União de S. Carl os, o 22.'' (li-
videndo pagável do 5 do janeiro dc 1>Ü 
em dioute, á razào de 18 "(„ oo ai.uo, 
ou 18.-j.000 por acção iutegralizada. 

A Companhia Luz Eléctrica de Sio C r-
los, -de 5 dc Janeiro de 1902 cm diante, 
á razão dc 18 % uo «uno, uu 1S$UW 
dor aoçflo Integruürsda. 

O Banco União do S. Paulo, 22." di-
videndo de 4$000 por acção pagaicl lo 
15 de janeiro de 1902 emdeaiite. 

A Companhia Paulista do Vias 1' r-
reos c Fiuviaes, 59." dividendo relal.in 

I fie, 
•livi-

iiteil, 

r.pço a 

ao semestre de julho a dezembro dc 
1901, á razão do 10$'400 para as acçün 
intogrnlizadas e 2;5S00 ]iara ns acçõ-J 
com o valor realizado do 40$0(X), perfa-
zendo esto dividendo, com o quo foi pnr i> 
tilbado.para o primeira semestre do refe-
rido exercício, o de 12 "[„ ao anuo sobre 
o capital reolisado. 

MALAS PARA 0 EXTERIOR 
Dia 25 O rei hm a 

22—Anunciou 
26- La Mala 

MEZ DE A11RIL 
Dia 2—Rarvu 

S-Clyde 
5— Bahia 
7—J. .lorer Serra 
9— Chili 

16— M t [jd a Una 
19—) Vordsítorth 
1'J—fíelgrano 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOIIES ESPEltADOS 1111 ÍAKIOS 

Rio Grande llapaey 
Rio de Janeiro Saiellile 
Hamburgo Ilahia 
New-York Capri. 
Nápoles Rio Amatouat 
Gênova Kt/uild 
Buenos-Aircs Jorer Serra 

VAPORES A SA Tl 111 DE SAXTOS 

Portos do Sn' SatelHte 
Antuérpia Tpm 
New-York Capri 
Hamburgo, Tiiejiuiaii 
Marselha invernais 
Gênova Jorer Serra 

VAPORKS EsnSttADOS NO «IO 

Gênova c esc. Le* Am/a 
Bordéos e esc. Chili 
Hamburgo a esc. SliVeria 
Antuérpia e esc. Londeíboeond . 
Porto» do norte- S. Salrador 
Cienora e esc. Rio Amazonas 
Rio da Prata J.a Plata 
Portos do Pacin, o Orellana 
Livsrpooi e esc. Liynnu 
Santos Taram tu' 
Liverpool e esc. Antisana 
Gênova e esc. Fqttitd 
Bremen e esc Maim 
Antuérpia e esc. Cgalhia 
New-York e esc. Syratata 
O n w » e «w. Minas 
Liverpool e eec. Hornce 
Livírpoo! e esc. Sentou 

TAPOBU A SAH1B TC BIO 

Hamhtirgo e ew. A-mmrim 
New York e eec Alhtua. 
Porto» do sul, riapernita (4 hs ). . 
Rio da Prata, Le» Awtet . 
Bio da Prats, Hmí/í 
Oenova e es: Rio Amatttnas 
L:verp,„,l e e«t:. Hrrtlana 
Bwideo« » e«e La Ptata 

A 

24 
:'l 
-'li 
.'7 
tí 

21 
JJ 
.1 

L'.l 
21 

26 27 
27 
2 » , 23 29 
29 
30 
30 

31 

« 

23 
22 
23 
23 
2( 

27 

C u s t o i 
O t o l M - a 

Si' C a l l « r i 

« n i l « * « I 

m a 4 o g l o 

r u j o n o i r 

(|ro|> l ic n 

l ' a r a e a i 

rte. q u e é . 

u m » Isorti« 

d a Î V a c i o n 

v i i l l o R n i n 

r e h a t a t l o i 

m « r t c n o 

t r i » , r a n v i 

e o r r e l i f | i o i 

os- m n i q o s 

rto f i n a d a 

rto p a r t i d o 

Deolaraçõ 
MARTIN! 

( s a r t i c i p u m 
o f r e g u o z e 

v * d e f o r ç 

r u m p r o v i a 

t a b e l o c i m c i 

p a r a a K U . CIO, X. A 
n u a m , e o m 

o o b o r OK o 

b o n s f r e q u 

S . P a u l o . 

1002. 

Secgg 

E. F. União St 

ENTI1EOA I) 

Faijo publico i 
interessados que 
devem, em sen pr 
signa! do carimbo 
ras. com a data o 
da estaçío, todas 
rem suas mercado 
rodo nào terem cl 

SSo Paulo, 20 c 
J o i o Fe l ic iako i 

3 - 1 i 

A C o m p ; 

leva ao conhecime. 
do interior, que, 
inanténi em Santo, 
tes nem viajantes 

S. Paulo, 20 de 
7—1 

Santa Cruz 
O eheféte intendi 

inctirauiodou se cot 
sobre o seu niudct 
contos de réis anr 
só tem barriga e 

A appHcxgío do 
icndo pqssima. St 
pÉssoaes e os dos 
mais de dous teroí 
com empregados, i 

.Sendo awiui, Deu 
qne é qne estio af 
tes em atrázo, rui' 
sadas, pois esUo f 
intendente, fiscai. 
reiro, escriitir-, r 

Este nnnlcipio í 
feitoria do chefe /• 
grossado, tudo coi 
diz: é para bem u 

Santa Cruz. 17-
3 - 1 

^alve! 23 ds 
Ao romper da ou 

pleto uiais uma prii 
ciosa existência o t 

EMMANUE 
c por este alegre, 

á sua consorte, que 
licidades. 

• MC 

Meus parabeus vo 
Com alegria o pr 
A^ora nestes vers 
K depois quando 

A Sorc 

O sr. Casimiro d, 

po vulgar. Partir di 

vessar o quo ello ati 

dominar ministros e 

publica, revela extra 

ou eutáo mostro que 

dente da Republica li 

Acaba do dernibor 

qne na hypothese, til 

si todos os chefes pc 

o vice-presidente do 

e commercio dc zona 

Nas mesmas condiç 

rocabana o sr. corom 

litar distineto, probo 

Briga agora com a 

c entoa hoaanuos ao 

sideral 0 de grande o 

za que dirige, e attril 

gleza o «emprego di 

para amesquinliar e a 

bauo, iautilisando-lhe 

que possa odquiril-a i 

Que audacia ! quan 

em 8. Paulo que justa 

do sr. Casimiro: Des 

fatigar o credor, abori 

para. afinal, por meio 

de^r-se daquella estr 

» firma Murtinfei & t 

cebe claram«itc estar 

presidente da Sorocab 

por toda a parte. 

Ha mais dc onao qi 

a Sorócabana, afim de 

ponhia, e sd fez desor 

coupons da divida e t 

videndos. Lucta contr 

do na força e prestigi 

Fazenda, recorrendo a 

chicana para Tugir ao 

deve, e ao mesmo tem 

a vil preço quanta acç 

cado, e de olho j i tem 

no Banco da Republica 

Martinho mandará entr 

algoem por elle, pelo ] 

rier. 

De posse da« acç6«e, 

portnno, 0 sr. Casta 

terposta pessoa, appar 

qaidaçío forçada ou di 

de setembro de 1 ^ 3 , i 

" i t e r maior prejriz», i 

toe por cento dos sees 

I Sine para os accú 
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C u s t o d i o d o fifalio 
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S»"' C a t h e d r a ! , n a « h o r a * . 

« n i l w m n d » 7 » i l l n , p o r a l -

m a 4 o f j l o i l o m » m a r i n h e i r o , 

c u j o n o m e a r r v e < l c é p i -

g r a p h e a e * l n n o t i i i n . 

P a r « e s t e a o l o « l e p i e d a -

d e . <|i'<" é a o m u N i i i o l « m p « . 

n i n a l M > m e u t Ç | « m A A r m a -

d a N a c i o n a l c a u m d e « o u * 

V l l l l o a m n l M e m i n e n t e s , n r -

r e b a t a d o I n f e l i z m e n t e p e l a 

m a r t e n o K c r v i ç o d a P a -

t r i a , c o n v i d a m o s a l o d o » o k 

e o r r e l i f | i o n a i - i o N e a t o d o s 

o s a m i g o s « a d m i r a d o r « « 

d o f i n a d o , s e m d i s l i n , , à o 

d e p a r t i d o s . 

Declarações commerciaos 

l 'or Isto n l o falta quem d l j a (juo a 

Sorocaba na « a mai» bella joia <lo « c r i 

«lo da afortunada f irma. 

D . * a artr terá feito o ar (Jaalralro 

uma grand« fortuna, e com alio un mus 

aaaodadoa, entre ou quão» se rumoreja 

n»o eatar »6 o ministro com a nua rodi 

"ha, ma i alguém ainda mala altamente 

lollocado. 

Pelo menoe asaím »o explica que o ar . 

MOoilnka vá levando tudo do vencida, 

lainldroa, coronéis de exercito, chefes po-

litico», governadores de Eatado, o até o 

commen io e a lavoura do H. Paulo. por 

cuja aort» era de rsjiertir »e InteriMunae 

o paulista que ainda oati ocupando a [ire-

aldencia da Republica. 

Corroborando o que acima fica dito, 

recehemo» liontein carta do Estado de 

,H • l '»ulo, cominnnicando reuniões nlll 

havida», da lavradores, c conforeuciaa 

deste» com o presidente do Estado Na 

quedas reuniões o» prejudicados tem p r » 

testado energicamente contra a peasitna, 

direigâo do sr. Casimiro Corta, o Mio-

tinha, preposto da firma Murtlntio & C., 

e alguns mala exaltado» propOum-ae a de» 

truir a estrada, afim de obr.gar o go-

verno a afastar o primeiro director da 

Soroeabana. 
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0 melhor d«s apperitlros 
r o » IFTTr.RHr.DIO do hkv AOKlfTK anu. 
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Manda entregar rontra a qaanl l» de 
14JKI00 a toda pejtsou que fizer o pedido, 
uma ta l rs—AMOHTR KS —de 3 irarrafas 
do exceliente apperit lro 
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MART INS COSTA * C. 
p a r t i c i p a m a o s s . - u s a m l i j o s 

o f r e g n o z e s q u e , p o r i n a t i -

v o d e f o r ç a m a i o r , m u d a -

r a m p r o v i s o r i a m e n t e o e s -

t a b e l e c i m e n t o e o m i n e r c i a l 

p a r a a R U A O O C O M M U I t -

C I O , K . < 5 0 , o n d e e o n l i -

B u a m , c o m o s e m p r e , n r e -

c e b e r ftw o r d e n s d e s c v h 

b o n s ( r e g u e z p e e « i d u j o k . 

S . P a u l o , l : j d e w a r < ; o d n 

1 í ) 0 2 , 8 0-10 8 

S e c ç ã o l i v r e 

E. F. União Soroeabana e Itra a 

ESTKEOA DE MKRrADOBIAS 

F a j o publico para conhecimento dos 
interessados qne os srs. consigna'arios 
devem, em sen proprio intaresse exigir o 
signal do carimbo lïslo nos conheeinien-
ws, com a data e assignatnra do agente 
da estação, todas as vexes qne procura-
rem suas mercadorias e biea seja decla-
rado não terem chegado. 

São Paulo, 20 de março de 1902. 
J o i o F e u c i a k o P. da C o s t a KrntEtEA 

Inspwtor (Jcral. 

A Companhia Lupton 
leva ao conhecimento desta prana e das 
cfo interior, que, aléio da .ijrenria que 
inantún em Santos, nâo tem representan-
tes nem viajantes no interior do Estado 

S . Paulo, 20 du marco de líxr» 
7—1 

Santa Cruz das Palmeiras 
O chefetc intendente por onmiianto niío 

incomuiodou-se com o que so 'teui ditr) 
fíoüre o seu moiireto ordenado rir sei* 
contou de réin annuae,. Bem mostra que 
só tem bttrriga e nada mais. 

A appHcaçüu da renda municipal eslá 
icndo péssima. .Só vigoram ns interesses 
pÉssoacs e. os dos amigos. Dizem que 
mais de dons terços da renda são gastos 
com empregados, inclusive o intendente 

S«udo asaiui, litui »e cuajprelu ude por-
I]tte é qne est io apertando os contribuin-
tes em atruzo, esifmdo-lhe» mnlias pe-
sadas, pois estio famintos por dinheiro 
intendente, fintecr, seercurio, Ihtsoii-
mro, eseticães, etc.... 

Este muni ' ipio <' hoje uma verdadeira 
feitoria do chefe ignácio qne, sendo en-
grossado, tudo consente,' como sempre 
d iz : Ií para bem do topar. 

Santa Crnz. 1 7 - 3 - W J . 

" Ozôn io 

^alve! 23 ds março de 1902 
Ao romper da aurora do d ia 20 com-

pleta mais uma primavera de sua pre-
ciosa exiatencia o exmo. sr. 

EMMANCEL DE Mr í .Y 

c por este alegre, dia coniprimenta-o e 

ã sua consorte, quem lhe deseja mil fe-

licidades. 

• i ic . n . 

Meus parabéns vou lhe dar 

Com alegria o prazer 

Agora nestes versinhos 

E depois quando eu o ver. 

A Soroeabana 
0 sr. Casimiro da Costa n i o t! umty-

po vulgar . Part ir donde ellc partiu, atra-

vessar o que cllo atravessou, e chegar a 

dominar inhiiitros e o presiJente da I!e-

publica, rercla extraordinárias qualidades 

ou entio mostra que ministro« e o presi-

dente da Republica lhe estio muito abai io. 

Acaba do dernibar o sr. Alfredo Maia, 

que na hypothesc, tinha ao seu lado qua-

si todos os chefes políticos do S . Paulo, 

o vice-presidente do Estado e a lavoura 

e commercio de zona riquíssima. 

Nas mesmas condlçóes poz fúra da So-

roeabana o sr. coronel Souza Aguiar, mi-

litar distineto, probo e activo. 

Briga agora com a 8 . Panlo Railtvay, 

e entôa beaanuas ao rompimento, por con-

siderai o de grande allivio para a empre-

za que dirige, e attribne á companliia In-

gleza o «emprego de meios reprovados 

para amesquinhar e anniqnilar a Soroea-

bana, inutilisaudo-lhe parte da renda, até 

que possa adquiril-a a vil preço». 

Que audacia ! quando é corrente aqui e 

cm 8. Panlo que justamente é esta o plano 

3o sr. Casimiro/ Desmoralizar a estrada, 

fatigar o credor, aborrecer o accionista, 

para. afinal, por meio de um accordo, apo-

dejy-se daquella estrada para si, e para 

a firma Mortlgjio & C . , é o que sc per- I 

cebe claramente estar fazendo o actual 

presidente da Soroeabana, e o que se diz 

por toda a parte . 

Ha mais de a n » qne elle entrou para 

a Sorocaban», afira de reorganisar a com-

panhia, e nó Fez desorganlaal-a. N l o paga 

coiipoim da divida e muito meno« dá di-

videndos. Lucta contra os credores, apoia-

do na força e prestigio do ministro da 

Fazenda, recorrendo • todos os ardis da 

chicana para fugir ao pagamento do que 

d«ve, e ao mesmo tempo vai comprando 

a r i l preço quant» acçio apparece no mer-

e ç o , e de olho j i tem os lotes que estio 

no Banco da Republica, que afinal o sr. 

Martinho mandará entregar a elle ou a 

algoem por elle, pelo preço qne bem con-

rier . 

De posse das tc^tn», em momento op-

portono, o ar . Casimiro. ' pôr si ou In 

terposta pessoa, appareeerá em jo izo e, 

desanimado» m credores, por meio da li-

quidação forçada ou do accordo da lei 

da setembro de 1893. obrfgal-oa-fc», par« 

wt tar maior p red i z» , a acceitar una t a » 

tos por cento dos seus credito», de modo 

o » fique pa r * i * accionistas, qae outros 

• 

mesma carta é manifestada a do-

lorosa impressão dei tada era 8 . Paulo 

pela pahidu do honrado coronel Aguiar, 

sendo elogiado o seu procedimento altivo 

náo se submettendo a influencia do fami-

gerado Màoainha. 

Ahi está o extremo a que o sr. Cam-

pos Salles está levando a lavoura do 8 . 

Paulo . 

O sr. Bueno de Andrade, diguo repre 

sentante do Estado do 8 . Paulo, occu-

pon-sc hontom na Camara da malsinada 

companhia Soroeabana, do que é presi-

dente o sr. Mãozinha. 

8 . exc. começou dizendo que a sua pa-

lavra era o i<co da» queixas levantadas 

contra a actual administração daquella 

companhia. 

Percorreu as linhas da Soroeabana e 

viu o estado deploruvel do trafego. 

O leito da entrada está desmantellade, 

o material rodante insufflciente, velho e 

fraco; resultando do tudo isso que o mo-

vimento dos trens nüo dá transporte ao 

resultado da .saíra. 0 café, nccumnlado 

nas natações, exposto ao rigor do tempo 

deteriorava-se. e. quando chegava a San-

tos, era vendido como café podre, por 

preço vil. 

Assim, os fazendeiros se achaui em si 

tuaç io desesperadora. A's suas portas 

batem os colonos a exigir o pagamento 

de seus serviços. Dos cominissarios san-

tistas náo lhes vem dinheiro, porque sua* 

safras ou estão-se estragando na Soroea-

bana, ou chegara desvalorizadas ao porto 

de emharque. Moeda eUos não t ira, cre 

dito lhes falta, visto qne sua proprieda-

de, o café, o desvalorizado pela adminis-

tração da Soroeabana. 

0 desesp ro n'aquella zona é geral. 

0 poder publico é o responsável desse 

estado de cousas. 0 Banco da Republica, 

que i prolongamento da administração 

é o maior accionista da Soroeabana. 

O proprio governo possuo cerca de 20 

mil contos de seus debmturc*. 

Foi o governo que elegeu a at-tual ad-

ministração da Soroeabana. Elle tem po-

der para guiai a . !.' o principal dos res 

ponsaveis pela desventura daquella infeliz 

zona paulista. 

i<'iu poJe ficar indiftereute a c.->sa ques-

tão, que dia u dia mais se aggrava. 

Esse requerimento i í i occasião para o 

governo falar. (Jae suas palavras tragam 

algumas esperanças-a estes desventurados 

patrícios, tão esforçados no trabalho, 

quão sacrificados pela inepta administra-

ção do sr. Campos Salles. 

(Trtnscripto do Condo da Manhã- do 

dia 13—3—02). 

3—3 , U 4 ) 

Não foi um milagre, porque o 
reme-die ezietc — Considero 
verdadeira felicidade—Doen-
ça dos pulmões. 

Aeiiando-rne prostrado durante três rne-
zes sobre unia cama, sem esperança dc 
curar-me, soffrondo o susto de estar tu-
berculoso, pois tossia barbaramente, do-
res no peito o pulmão, augmentavam a 
minha angustia sen 1 ir ao redor de minha 
cama o pranto dc tainha mulher o fi 
lhos. 

Assim me encontrava o já sem espe 
rança no medico e nos remédios, pois 
grande quantidade havia tornado e deve 
ria re.signnr-me a morrer, se não fosse 
soi-te ser t3o bem corado por Intermédio 
do meu amigo sr. José do Almeida, que 
me proporcionou as pílulas espectoruutej 
do ur . Ifeínzelmann. 

Não posso dizer qne foi um milagre, 
porque o remédio existo para esse liin 
considero siin, uma verdadeira felicidade 
para mim e para n iuha famiiia o haver 
tomado as pílulas J o dr Hninaelmann 

Salvo da morte, devo declaro f a bem 
dos que soffrem e «,ue tiverem a fe l ,d 
dade de ler este agradecimento, qne ; f 
pílula» espectoraiit.-s do dr . Ui inielmai n 
curam em pouco* d as e alliviam todas 
as doenças do peito. 

Assignndo—Capitão Svt .vio Te ixe iha 
do A u a i í a l 

Transtiorte entre a 
Hall 

São Pau! 
,lway e a Soroeabana 

Não venho á imprensa para dizer 

publico qne seja frívola a allegaçâo que 

faz a Soroeabana em »eu anntincio pu 

blicado nos jornaes de hoje, de serem 

improcedente» as minhas allegações no 

anaunclo de 4 do corrente: todo mundo 

em S . Paulo o no interior, bem como os 

membros do governo, conhecera a que» 

t io o estão no caso dc fazer justiça 

esta Companhia . 

A única a desconhecer a procedtneia 

de minhas nllegaçíies será a Soroeabana 

mas, quanto a Isso, cora ccrtcza niuguem 

extranba I 

E' n a t u r a l , . . o peior ccgo é aqueile 

que não qner ver I 

O motivo que me traz á imprensa 

u.na deferencla ao pabHce Interessado. 

A Soroeabana refere-se em sua pnbll 

caç3o á tuna cscriptura publica do 1« do 

setembro de 1873, que nuda tem com 

serviço de trafego mixto em 8 . Paulo, 

que essa mesma escriptura mandou regu 

lar por um contracto entre as duas par-

tes. 

O contracto fez-se, com prazo limitado, 

tendo j á ha annos expirado. 

A cscriptura do 1873, é do aforamento 

de terrenos, c sobre isso n io ine referi, 

por não ser cabido no caso. 

A eonstrneção do armazém de baldea-

ção para o trafego reciproco da Soroca 

bana em Suo Paulo, foi regulada por Es-

criptura publica de 1888, a q u a l n ã ope r-

niittç á dita Companhia os fins que lho 

quer dar. 

Não so iiluda, portanto, o publico com 

as esperanças e facilidades que lhe offe-

reco a Soroeabana! 

A proposito, previno aos interessados 

que, por tolegramma do Rio, recebido do 

sr. presidente da Soroeabana, fui hoje 

avisado que do dia 10 do corrente, in-

clusive, devera eguabnente cessar os des-

pachos dc cncommcndas, bagagens « a 

emissão dc bilhetes directos desta linha 

para qualquer das estações da Companhia 

L'niio Soroeabana o Vtuaua. 

Isto quer dizer que s s. ampliou as 

restricções também ao trafega mutuo do 

passageiros I 

Seja assim: quem será eapaz de contra-

riar as suas resoluçOu». 

Superintendencia, S . 1'aulo, 8 de tuar-

o dc 1902. 

Wl I . I .H l I IsrEERS 

' IS) Supcrii.'--'nJen.e 

5 0 3 a t i e s f a d o s m e -
f l í f k f l e que affirmani a effi-
W I U I I O caeia dos preparados Fihurmtcculieos do dr . V. A . de 
'erlnl (t Irmão, do Rio de Ja-

neiro . 
• Attesto que tenho empregado a Ma-

gnesin Hu lda Perini, com excellente re-
sultado, em todos os meus doenteíri jid-
ganlo-a sui»erior a muitos ontros prepa 
l ados congeneres. 

Para conatmi] passo o presente! qu 
firmo in fide pruriu*. 

PetropolisJ 20 de inarço de 1899. 
l / r . Joaquim J. do» Santo» Pereira 

• Attesto quo em minha clinica tenho 
empregado com proveito a Magnesia FI M 
da PeruilJ que considero um hom prer-.t 
r a l o 

PetropolisJ 10 de abril de 1899. 

lJr. Sd Karp. 

• Atte-ito que a Magncsia KluidaJ fabri 
cada pelo dr . Perini} é um preparado 
feito com esmeroj rapaz de substituir 
perfeitamente a magnesia cxtrangelia' 
nos ca-soa morbidos em que esta é indi 

C ida . 

Rio. 19 de inaio de 1899. 

Dr. J. I! ,Ic Lacerda.. 

DEPOSITÁRIOS : 

B a r u e l « â z 

(f; 

O . 

I Z c l o O Ü A O O j r p h i l i i i w A A 

• e DA P E L L E 

Trataoi«.'nto das affecçõea do 

conro cabclludo e dos p":loa. 

Dr» íPmi fô U m a 
mediro, com longa pratica nos 
hospitae» da Europa, membro 
da Sociedade de Hygi*-ne do 
França, socio benemerito Cc»M 
A CJttJZ HfMAXlTAlllA) dos 
bospitaes da líeal Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Benefiet-ncia do Rio do Janei-
ro .—Cons . : de I l j2 ás 4, ú 
m a 15 de Novembro, 28. 

Junqueira, Guimarães, Leitão & 
Companhia 

C O M M I 8 H A R I O H 

CAIXA POSTAL, l.W 
ntiA IS dk ROVKKngo, 71 

SANTOS 

• «O» conhecidos lavradores »rs. coro-
: liei» José Franzino Junquc.ru Netto, João 
Ev i á f t l h i s l a «» imarâe», JPranoisco Or-
lando Diniz Junqui l ra , Frmiclseo Gomes 
l.eltko Henrique I . de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Turqu«t<i Fortes Jun-
queira, José Manoel de Azevedo Marques, 
Francisco Mnreos Inglez de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uma casa eommlsaaria em Santos, 

fiar» vender o calé de suaa importantes 
urenda» i o que lhes for remettido. A 

Tirma i J i ; i»kijei i ia, ( Jc imakAiw. I . k i t ã o 
fc C . , ficando á lesta da gerencia o só-
cio dr. Ingiez de Souza. Sabemos qne 
nova casa tenciona benificiar qnanto pu-
der a classe da lavoura a que perten 
cem todos os sorlo», offerecetido mcstiu 
certas vinlagens no resultado da venda 
dos produetos agrícolas. T i o respeita 
reis os nome» do« dignos < onaoclos que 
dispensam qualquer encarecimento.» 

Endereço telegraphlco : — I,E!T.\o — 
Santos. 

(Do Correio Pauiintuuo). 3 0 — 2 . . . 

Sociedade Humanitaria doa 
Empregados 110 Commeroio de 

São Paulo 
Rogo a toda» as pessoas que tém re-

cebido circulares e proposlas para só-
cios, o obsequio de devolverem a» ditas 

C A S Â E O I S O ü 

propostas devidamente cheias, endereçau-
do-as á Caixa Pnntal, n 582. 

Antecipadamente agradeço 

DOMINOQ« F k r b k i b a , 
3—2 l v secretario 

C o l o s s a e s r e d n ç f t e s n o s p r e ç o s d o t o d a s a s 

M A C H I N A S F A L A N T E S 

a c c e s s o r i o s , d e v i d o a o s v a n í a j o s o s e o n í r a e f o s 

q u e a c a b a m o s d e f i r m a ? v o m a s m a i s i n s ^ o r í u n -

í e s f a b r i c a s d e s í e s a r l h o s . 

V S J A M O S I P U E Ç O a 

I i i ' inographo S'andart. f.-^ir» n 1 do no*.o catalogo 
1 iionogrnpho .11.,'!,.-., fig-ira n 2 do nosso catalogo 

,.«.>irrapho S|,rl«e-Molor, l imin. n :1 ,1o nosso catalogo 
1 bouftgrapliM l-.\< olsior, figura n . I) do nosso catalogo 
<>r»ph.,ph„n. Minwit. figura n I nosso cata logo. . . . . ' . ' ! 

ophone l.íilumbia Mignon 
plioplioae C....-.,ubla A T , figura n. 
p'",phi.ne f.'nlurnbia lJnplo, figura n. 
pliopl.one Columbia «Grand-, I . ura 
mmopln.ne Modelo corrente, f i g i . a n 

/onogihon" americaoo, f:/uru u 
Grani lu'.phone ( onrorto lleserip, 
(irauunopl<ine i 'oicert. , ..\ovo M 

Grandes 

•1o nosso catalogo. . 
S do nosv, s ta logo . . . 
7 do ij'isso cata logo. . , 

u. 8 do nosso catalogo . 
do nosso '-atalogo . . 

do nosso eatu! 
na pagina 11 

leio- com corda i'ara 3 Chapas 

O s o r i o 

»XJfOOO 
.'ÜIO$O<l0 
9O$000 
42$000 
7.r,«ri00 

125 $000 
ÍJÕJOOO 
31 >".»1)00 
<-:.sCi00 

Kl •-•.nsj 
200$000 

-'20.15000 

« 

Companhia Meohanioa e Impor-
tadora de S. Paulo 

ASSI-McrÉA f.EBAI. ORD1 NAillA 

Convido os srs. accionistas a se reuni-
rem em AssembUa Geral ordinaria. que 
terá logar a 31 deste i 1 da tarde, no 
Escriptorio Central desta Companhia, á 
rua 15 de Novembro, n . W . afim de to-
marem conhecimento do Reiatorio da I>i 
rectoria e 1'arecer do Conselho Fiscal, 
julgarem a» contas do anuo findo e ele 
gerem o novo Conselho, que tem de ser-
vir no corrente anno. 

S . Paulo, 12—3—902. 

19-9 
S i c i l i a n o 
direct or-gerciite 

dan Cruris i - o g y 

AO » OMMEHCIO 

O* abaixo'; assignation, ut 

ä - -a 

M E U 

C a m p a s h i i i d « ' S c g n r o s M a -

rítimos r T e m s l i - e s 

C o p i t a l 3 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

Sédo Eio dsJEïieiro 
Agentes em S . Paulo 

Mcr.des, Silva Si Peixinho 

Rua an Estação, n Kl 

Aeceitam-so seguros de prédios, mer-
cadorias e mobiliário : 

Observação ul il sobre estas pílulas 

bronehites, por 
ci-

las i-nrain "também as 
mais antigas qne sejam, tosses rebelde«, 
asthma, doença dos pulmões, ete. 

Dr. Oliveira Botelho 

iiF.DH'0 E 0ri:ii\.)0R 

Pratica todan a* operações de 
peqnrna e alta cirurpia 

Expciiatidade cm moléstias das 
nas urinarias, do utero, sy-
philiticas e da pelle. 

Estreitamento dc Urethra, trac-
tamento sem d i r . 

Hydrorele. cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do ntero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedrâ e eatharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
OperaçSes nos oesos e nasarti-

cnlaçüe» 

CONST1.TAS DAS 8 ÁS 11 DA KA-

IS H ï E D I 1 ÁS 3 DA TABDE 

10- Sua de & Joao—M 

Clubä Cooperativos 
CÍ.L'11 M01IELO E 

Com OíSOOO se póile receber um e-
dido relógio de ouro de l.s kilates. 
colher. 

O primeiro sorteio realUar-se-á ni 
20 do corrente, á rua 10 de Novenil)^ 
ÚG-A—Galeria, l ü . 

O agente 
Fr.RnEiiiA de Mti.i.o 

iplen-

a es-

1 dia 

E 3 t a v a o a n ç a d o 
Ku abaizo-asslgnado declaro q'ie soffri 

liorrK-eimentc de nmas feridas numa per-
na, quo cada dia ficavam mais feias e de 
um man cararter: cançado. porém, de 
experimentar remédios extrangeiros • na-
clonaes, tive a felicidade de encontrar o 

pliannuceutico J o i o da Silva Silveira, 
proprietário da I'hnrmncia Popular, 
qne aconselhou-me para tomar o pode-
roso Elixir dc Nogueira, Salsa Camba e 
Gu'.yuco, e com effeito, fiz uso dc al-
gumas garrafas deste preparado e em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
e por ser verdade passo este atfestado-. 

Pelotas, 2 de fevereiro de 18Ü0 --/Y-
dro A'O'Otft. 'I ) 

os sócios oa 
fir.nii qne tem girado nesta p i a r a sob a 
raz io so-ial de.Jó.ié Alves & C'., fazem 
seiente ao coinmercio ein geral qne, per 
termina-;."o de contracto e de commcin 
accôrdo, lieou a mesma dissolvida em .il 
de dezembro do anno findo, ficando 
cargo do socio Manoel \ives dos Anjos 
todo o activo e passivo da extineta firma, 
retirando-se o socio José Alves dos An-
jos, [.aço e satisfeito de seus haveres 
i-\..!,í-:-ail>r dc qualquer responsabilidade. 

Approveitain a opportmiiuade para de-
- larivr que ju lgam nada dever A pessoa 
alguma entretanto se alguém se juluar 
credor queira apresentar sua conta qao, 
sendo lega], serã satisfeita. 

Mogy das Cruzes, ltj de marco dc 
1302. 

José Ai.ves nos Anjos 
3—3 Ma no El. Ai.ves do-i Asjos 

A V I S O 

C a s a d e c o m m i s s õ e s d e c a f é , 

e m S u n t O B , d e s e j a n d o a m p l i a i 

s u a s t r a n s a c ç õ e s , p r e c i s a d e 

l i o n s a g e n t e s o u r e p r e s e n t a n -

t e s e m t o d a s a s l o c a l i d a d e s d o 

E s t a d o d e 8 . P a u l o e S u l d e 

M i n a s . O s p r e t e n d e n t e s d e v e m 

d i r i g i r s u a 3 p r o p o s t a s e r e f e -

r e n c i a s a S D i a s , c o i n m i s s a r i o . 

P o s t a r e s t a n t e — 8 . P a u l o . 

í 115 1 5 — 2 

Para todos os pontos do Brasil 
I .n iz Carlos de Arruda M- ndes. res 

dente cm S. Carlos do Pin!: • . Hstado 
ie S . Paul-1, responde com presteza, pelo 
correio, a todas ns consultas que forem 
feitas [rara o uso dos seus preparados 
pharmaceut ics , que já silo mui to couhe-
idos e conceiti. idos, ha 10 annos, c eons-
antes depositários eni ri. Paulo os srs. 
Lubrc Irmão & Mello. 
PARECEU PA EX HA. irNTA DE ItVOIE*E 

no (tu, i,r. j a m :ho 
f l l preparidos do sr. l.uiz r'.iri-n de 

Arruda Mendes s3o similares a tantos '.'i-
troj q t;e sào geralmente reconher <ios. r -
ceifados e não em erram prin -ipios - .' i-
^os ijne os eondeinneni nu pruti ;i medira, 
podendo ser utilisados como aquelles nos 
mesmos «üsos, i não constituem novi-
daii-- alguma a i..-«, ser, <me, , i ore-

O s a p p a r e l b o s a r i m n f i l a d o s f s l á o r o m p i d o s , í - o n f o i - m p a < ! o s « - r ! j ^ ã o d o n o s s o r a t a l o m i 

Chapas para Gramraophone ou Zonoplione commans. cada |)/.a 
(,'hapafl para (irammoplione ou Zon^phone «Concerto«-», cada . . . . . . . . . I ) / d 

Keprodt!< tor «Concerto» para qualquer Zonophone ou gramraophone 
Cylindros oripiuaes, extrangeiros o nacionaes (qualidade superior) íh-u 
Cylindroa em branco ísupeiiore») . . . D/.a 
Cyliudroü graudeá impressos, naciouacs e extrangeiros (superiores) o^Jü 

2 1 0 E s t a ' J o 

M L N O G E M I ) 

cie P a u l o 

R u a 1 5 d « N o v e m b r o , 2 9 fl 
' a . « 

C o m p a n h i a Mc , iy'.?>s —»-» 

Faço publico que. n» d u 18 do cor-
rente ,-orá aberto ao trafego do pas.sn^si-
ro.s, men a lorias e serviço teleCTaphici) a 
estação d" S. Joaquim 110 kilometro 70 
do. ramal do Santa Rita do Paraíso. 

Campinas 1C de março de 1902. 

José PEnrritA RrmoryAs 
10—5 inspector geral-

r s t a d a d e F-orro U n i ã o S o r o -

e a b a n a e Y t u a n a 

ENTE r. O A DE CAFÉ 
f a ç o publico que os senhores consigna-

tários devem no seu prnprio inter -*?« 
exigir o carimbo diário no conhecimento 
coiií a data e assignatnra do agente da 
Kstaçao. 

S. Paulo, 19 de marco de 1902. 
J o ã o Fe l i c i a no P d a Cos ta F e r r e i r a , 
10—2 Inspector çeral 

para-.ào entram q; 
tus do pai/ , enja:; 
melhor verificar 1 
pregando produetos 

Junta Or i t ra ! d. 
•21 d«1 maio de 

O pr^sideni'.' intei 
de Abreu. 

is. cx< lasjVui-i 

qnalidndes 1 
garantir d<< 

importados <: 

Hyçi^ne P : 

• -V . . 

psK-.ESEo^aesHazaaHB 
j| J I A B O P E e P A S T A 

i.Seí7a-.PlDlieíre Marítimo 
de L A C A S ! P l i " em B o r d M U 

' f f r i u i * pia Jo.il fc ll<giew is Íli> *-J.MB». 

P o p u l a r l i a 3 0 a n n o s , 

o u n i e n p r e p a r a d o 

c o m a v c r i i a d p i n i S e i -

v a d e P i . i h ç i r o , a s-

tr.-tliida p e l o v a p o r 

l o g o d e p o i s d e 

Í 0 j f c o ! tar ia a a r v o r e . C u r a 

d e f l u x o s r e b o l -

" " i ^ ^ o l e s , a t o s a e , a s 

gr" i p ; í 3 , c a t a r r l i O B , 

b r e m c h i t t a , m o l e a t . j a s d a 

g a r g a n t a o r o u q u i d õ e s . 

m rARTS, 3. Tine Vrviannm, 
• -• 1J..-J;:/.M Ph. 

\ te.-temuiiiia da verdade. 
Tem í«.*it.j a jíruude proi ura da g^noina 

Iujerrüo de M« ndes. que -.-'in <! ' r s e -.cm 
manchar u roupa fa/. .» ».ur-ati1. o . - ; .ir-
rinientos novos ou velhos u n poucos «üas. 

O deposito é na casa. Í.i::ik?; i ; : • r À • > & 
M e l l o e a venda é em todas a -, pharma 
cius e drogarias. 4-2 1JT> 

n a J . 1 u l r ; i o : l - o 3 

I i i f i k i ä i i 

Tem sempre < 
tidade de jacas 
tos para milho > 

i l x í A & 

i 

V . 

m deposito i fmndp quan 
trancados para ••af»;' 
! esteiras para arros 

di-

Trabalho perfeito G gai 

L i r o e i i ' a 

40 

H c m œ o p a t k i a 
R^commendamos ao publi- o a obra d»« 

SOUZA SOARKiS- Auxilio líomr, opnïl i-
ou «O Mediro de Casa- i " ediçüOi, 

j»or ser a única que cm Õ9»J paginas" p -e 
medicina ao alcance do povo ; assim 

como os medicamentos homœopathicos I» 
mesmo auetor, enjoa effeitos são OA-
RAMi r> (>S na cura dn^ cnfermiilades. 

Pedidos df livros iiM-dii ain»:utos, para 
Pelotas, a ./. Alrtirr.-i dc Souza Soan 

(imp.) 

m 

7 5 0 

i c i - M ä 

f 

t) 0 

K 

AT?/, TT^ r; • tre-

J M I E 

C I A 

Approve peia exina 

» 1 2 0 A 

junta lia m\m desta capital 
V 

C'.t.-sta 

Iii-
lo lift 1 i.-í 

Cent. 

f.- 'iL . - , -.;:aíi i ; 

Q u e i m a d u r a s , N s / r a l g h s , 

jas de riterio 
:imr 

P'. 12 
V- : — o » 
b j - J Ci 

' . u i t j a 

m u 

Ci 
ru.; 

T r o c a s s e 

Por prédio na cidade, troca-se uma 
grande chocara- cwrn b<mú c, p«-4iaf. tendo 
boa casa de moradia. A charara tem 
20.<>00 metros quadrados, toda jdantada 
cora enorme pomar, com grande jardim e 
dnpíndencias para <-reados, cocheira;», et-
ínforma-so com o sr. Aucusto Schmidt. 
Rua do Quartel, 2. (70) 10 Ü 

roulas e camisa. 
Mf i j s pretas 

ri!!or;n »: creaji^aA • 
Collarinho d-- poro 

e meninos a 1 

Sun penso ri os e gr; < 
e meninos .»ort-n.-n-
ços baratíssimos. 

T- rnos brim j • 
Ternos de easemir;« 

uir.os de iodas as ed. 
ratisaimos. 

horlimento geral d-
nos para w.udas t 

SO' NA ÍMi'í 
UVA D Iii Eli'A, 

para 

j s raS d c O s ; : 

de i'. 

folheto 
pr 

que 

ura m tas, se 
dos do notáveis nu !!• os . d»-
mero de p«-ft.toas (uradas d--
fermidade-. pplmonarca. í>r<-ni 
tum a, covLueiuche, rouquidão • 

O Prit or al de Cambará qu 
officiaimente approvad ). 1 

premiado c o m C C CO MÍ O M . ' 
CLAS.ifcl, encontra-se á venda 
as pharmacias e drogarias 

A g C í 

U K I C A - a 

K l U l i i l l 

e i n © o p u b l i c o 

d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l 

S s n t a c S e s , 

i'ÜjßHS) SSJiíJàí 
c a t s ; a , F s ü r a ^ n t o s , S a r d a e , C h a g a s , 

i n o n l e i f u p a : 

£ 3 

. p u p ç i i O -

P s i i r a r a t o s , 

v n o n o s í w 

S a r f ^ í í s , 

€ 

f i o i n f e o c l o f i l 

: a rn 
afam.i 

• :«rias, 

reunindo o:n si to-' 

f u i 

ja de p'-riurnarias. 

i l î î a T h e o a b 3 , f 

i» W ^ I ' U f j f»: 

m i t ) 

EM S I 'AÜLH 

5 9 

v i •-1CÜ-I. 5 . J ^ K , 

r, 1 - • : " «a. -W r 
«t N a l siv' va « 

m w m w i 

r , 
U, : 

Î 2 
« 4 

J-î/io 
P e r m i h m ' 

ü c J a u e i i ' O 

d e v e tlnv a p r e f e r e n c i a — U N I C A 

R u a D l r e l i a — S I ) 

D . - ' p o ^ i l n r i u g e r a l n<» f ' s » : j « J o <!»» 

Si1 O O J O O . I P ' . -

Í Í C I Ã G E R A L 

SAS 

C u s a f u n d a d a e m 1 J J Î J 1 , p e l o a c t u a l p r u p i - l e t a r í o 

A M A X I I Ä A M A K H A 

k 

' « i i ... . tas 'nJ Q,v9w 

ï t i J i ^ I W 

êk i H ^ i C b i 

T 

Companhia Estrada de Ferro 
União Soroeabana e Ytnana 

m u n i » » * i i s m i m m i 
Fa go publi-o que do rff* 1? em d i la te 

toda» aa cãrgt» para M e s t a r á « Ae. S i o 
Fanlo a Boitava « ramal darta a Itape-
tinlnga, serio, por ora, recebida* a« I 
maiem i o Banco UbUo, n tnado oa 
meda CaoaeUieiro Prado, a , U, o>d» fe-
r i o deapachada* 

8 . Paula, 16 de mar^o da 1908. 

u 

(Eéte premio tern sido vend i jo no varejo de"ta importante agenda por différentes vezes). 

J ú s e a c h a m n v e n d « o » b i l h e t e s p a r a 

P R E M I O 

a C i r a n d o L o t e r i a 

M A I O n 

d a C a p i t a l F o f e r a l 

E x t r a c ç ã o - S a b b a d o , 5 d e a b r i l d e 1 0 0 2 

. B p e r i o r M C á M ô $ t X » f l ' > ' 0 0 0 0 0 ' , a h , ! U * ' d t o t r i b a e S 4 2 3 P " * " 0 ' - » • • * » -aíud», » sorte todo . 

, J j Ú r ^ t Z V ^ ^ b Í 1 Í e U " " " " G R A N D E L 0 T K W A d e " POf o» motivos, a eSta anti-

M i c a c a í ? q i L e j é » ? n d ® M » p»«* a n o « e u i m . r i T i r t 
^ I W M ^ Í » p o r t a n t e v a r e i o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 : 0 0 0 $ U H I v A 

O m p e d i d o « d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i H i d o « a o a g e n l e o o r a l e n e t n a l r o o r e -
« e n t a n f e d a C « m p a n h i n d c L o t e r i a « \ a e i o n n é « d « U r . i ã i l r e ^ r e -

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f l l i a l - r u a c 3 L o T h e s o u r o , S 

á U y â d l N T U N E S D E A B R E U 

E e s i e p l r - n o e s t a 

î ' » a - v u 

A m a n h ã 

iWli iBiliTi 

E s t a f e l i z a ^ o n r a j ; í v e n d e n p < r t r e z v e z e s i r a p e r t a n f e p r e m i o 

Os ped idos do í n i e r i a r devi;m t e r d í i íg idos ao agan te g e r a l e ac tua l 
r ep resen t an t e da Companh i a de Loter ias nac ionses do Bras i l 

Rua 
h m MâHGEON 

Quinze de Novembro, 2 7 - 1 



r 

10 GATO I PI 
Agencia de loterias 

C H A R U T A R I A 

B U A D I R E I T A , í í l 

Cesar Teixeira Granado 

M O L É S T I A S 

d a B o c a o d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE GHLORATO DE POTASSA 

e d ' a l c a t r X o 

Approvadas pela Junta de hygiène 
do Rio-d«-Janeiro 

E o romedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, laes como a inflamma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sSo 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

S EM TODAS AS PHARMACIAS 

Papel de 
embrulho 

Neste eserijitorio, a 7$ 
Arroba. 

O r t w W w ctaa Sí-aa/tfeea 

XAROPE de RABÃO IODADO 
. de O R 1 M A U L T e C * 

ipprmd« pela Juta dt B.ijitit i> Rio-de Jauíiu. 

Mais activo que o xarope 
»litiscorbutico. excita o ap-
petite, resolvo o engorgi-
tamento das g landulas , 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 

Km PARIS, 8. R u a Viriganr. 

L l v r o i r o i - B d l t o r o « 

B I O D E J A N E I R O 

S . P A U L O E R E C I F E 

Sabin 
veuda : 

4 luz e aclia-se uovomcutu 

COMPENDIO 
ns 

Geometria Elementar 
DE 

// li. LVEBEN 

traduzido do allemSo o annotado por 

CARLOS JANSEN 
DO EX COLLEGIO DOM PEDRO II 

1 velame de 200 paginas com nnniero-

sas graniras intercaladas no Itxlo 

Preço encadernado (i$000 

A presente obra que offerecenios em 
tradncçílo populurisou-sc na Allenianlia 
em inais de 25 edições, o que é prova de 
mérito ein uni paia, cm que com tonta 
seriedade silo tratadas todas as sclencias. 
O metbodo seguido peio autor allemío é 
inteiramente adequado ii nova direcção, 
quii actualmente se imprime aos estudos 
entre nos. As proposições silo concate 
nadas logir.ajneute, bem enunciadas, e as 
dciuouatrações perfeitamente deduzidas e 
muito precisas. Não lia theorema cuja de-
monstração não teulia sido encarada coiu 
todo o rigor; mio lia problema cuja so 
luçiio não esteja completamente funda 
mentada; além disso o autor tratou de 
mostrar as applicações praticas das di-
versas questões, afim de melhor fixal-as 
na memoria e de melhor provar a utili-
dade do estudo da geometria, dando ao 
estudante a satisfação de mostrar q 
sabe iitílisar o que aprendeu. Tratou 
ainda de mostrar, resolvendo certos pro 
blemas. como se simplificam e abreviam 
muitas demonstrações geoinetricas pelo 
auxilio da álgebra, e como so resolvem 
outras que sumiu impouaiveiu oun ooko 

OitxiUo; tvutou finaLntont«,, 4o nftotrnt ( 
applicação immediata dos princípios geo 
métricos ú resolução das questões ele-
mentares da riANIMETIUA, do n ive la 
mento o da Aü Hl mensura dando fácil 
cornpreliensão destas partes da topogra-
pliia, as noções indispensáveis sobre al-
guns instrumentos topographicos. Todas 
as demonstrações sao poderosamente au 
xihadas pela perfeição com que são con 
struidas as figuras c a sua grande niti 
dez é de intuição immediata, 

E' escusado, porém, encomiar um li-
vro que em sua origem adquiriu posição 
tão notável entre os congéneres. 

DO MESMO AUTOK 
COMPENDIO de tr igonometr ia 
espherica, 1 vol. com 38 figuras inter-

caladas 110 texto, ene. 5$U0U. 

LA LIGURE BRASILIANA 
SOIÏETA M O M M A DI \AVKJAZIO\E ITAMA.VA A VAPORE 

p a q u e t e 

25~Riia do Comraercio-25 

S . PA I X O 

S 

à Ma se Quinina Joeira 
Loção a Violeta de Parnja^^^ 

(Uzdfido estas LoçOes, a cura é infal l ivcl da 

Caspa e queda dos cabcl los, ficando a ca-

foeça impregnada de u m per fume de l i c iwo 

e vivificantew 

Depos i t o e Fabr i ca 
« a 

CASA HUSSON 
importadora de Perfumarias 

Rua de $ . Benta 3 4 

S. PAULO» ' 

G 

ÂPIOUNA DE CHAPOTEAUT 
( N A O C O N F U N D I R COM O A P I O L ) 

A AP IOL INA i o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o ma is apreciado pelos médicos. El la provoca e .'régularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppre.ssao 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e e , compromettendo Ião frequentemente a 

SAUDE DAS SENHORAS 
Em PARIS. 8. ma Vivienne ei era iodas as rharmaclas 

Restaurador do Cabello 
, , , Invenção do K. SCACIOTA 
Analysada 110 Laboratorio Chimieo do Rstado e approvada pela cxnia. Junta 

do Hjgienc de S. Paulo 

Cura a caspa, impede a queda 
doa cabelios 

Estirpe completamente as parasitas 
Fazendo renascer o cabcllo 110 togar onde a parasita o havia destruído 

Irovani sua effieacia muitos attestados firuiudos por pessoas de todo o con-
ceito. Vide o prospecto dc attestados que vai junto ao vidro 

O Restanrador do Cabello, de K. Scaeiota, além de ser 11111 poderoso 
agente medicamentoso contra a caspa, parasita e qm'da do eabello, tem o íiro-
pnedade de dar um brilho e um vigor extraordinário ao cabcllo, aniaciaudo-o 
* ""VI" v i w7l: ' r,"'" '"V "me. suavíssimo. 

Lebre IM lo * P p ^ T ' & 0 V ? ™ ^ ™ Amarante & C „ Casa 
Bento r , ^ n ® Ç ' " , l l h o ' ™ D , r e ' ! a- C * * Fachada. l i a Silo 
perfumárhs Rosano) e em todas as dsogarias, pliarmaeias e casas de 

DEPOSÍTO—ü*na do /'glacio, 1>-C, caixa postal 1(i5 30—.-)... 

A M A Z O N A S 
f lí A <lil 4,r» /IA /i>.u««>.áA ..1.1-1 J 1- í- I <1 

F O R 3$000 , , 
m - w n 1 /1/11 a r. ., . . , paquete possue esplendidas accomm 

EXTMIÇAO—Sognuda-feira , 24 do março de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE | ouro.. 1.76. . . . . 

Os pedidos do interior devem ser dirigi-
dos a Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, 
ou a 

DOLIVAES NIJNES & COMP. 
R u a D i r e i t a , st. I O 

s . P a u l o 
Acceitam-se agentes no interior do Estado 

ofierece-se vantajosa commissão. 
AVISO—Km 1 O «fe iihril proximocorre a seç|uin(u lolcria 
d e S à o 1 ' a u l o , soi :« l<> u p r e m i o m a i o r d e 4 U c o n t o s 

J t o r <>$ooo. 

W e j M w i í o 

RUA 
R - i O a e J a n e i r o 

curto período de 4 annos a Perfumaria Quarré--hoje propriedade da Com-
Mnnufactora de rumos nu,» lin> f„n, Hmin .. i i— : „ . acurado 

.... ui: uiiiius a i eriumaria Huarre- -noje propriedade da 
panliia Mnnufactora de Pumos que Hie tem dado o mais extraordinário c act 
desenvo vimento—conseguiu a aeceitaçSo geral do publico peta reconhecida sui 
ri da de de seus productos : seus extractos finíssimos suas aguas e preparados 
toucador deliciosos fabricados com nuitari.-,* iirímic ,....nn,. t . . i:,-.. 

superio-
Jos para 

cseoliiidas e 

aroma 
• * * 

I, rosa 

e dg Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

App rovado s pe l a J U N T A d ' I IYGIE í\E do R I O - d e - J A N E I R O 

OLacto-Phosphato de cal contido no XAROPE e 

no V I N H O de D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Racliilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes rnolles e lymphaticos °e os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas f a z e n d o u s o tio V INHO ou d o 

XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creancas fortes 
e vigorosas, ü LactO-PhOSQhatO de cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde c 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, me Vivienne, e nas principaes Hiarmacias. 

™ luuuuiMua : seus extractos imissimos suas aguas e pi 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrunulosamenti 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

I ^ ï i t i e e s s e s l i i o r t u c í o s m c i i c i o i i n r c m o s 
Agua de Colónia extra-forte uotavel pelas suas propriedades vulnerarias e re-

frigerantes. 

Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ainbrèe e Agua Real de Portugal- artigo» 

exclusivamente preparados com substancias vegetaesj escolhidas dentre as nlaiías 
balsamieas as mais salutares. 

ban l iVü.agre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 

Agua do Quina e loções de violeta fuiu héliotrope peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Qiturre o melhor que se pode usar para asseio da bocca e conser-

vação dos dentes. 

Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparaçSes para dar brilho c vi-

gor ao eabello e á barba. * 

Agua do eolonia antiscptica o único desinfectante poderoso e de um i 
agradavel -que so pôde usar nos aposentw) e roupaj dos enfermos. * 

\ asilina perfumada e giycerina hydratada c perfumada (héliotrope iasmim 
c violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. ' 

Extractos para lenço- preparados com esscncias extrahidas das melhores flòres-
perfuines permanentes deliciosos e variados. 

Pó de arroz finíssimo braneoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 
- em pacotmhos: perfumes variadíssimos. 

Pó dentifrício reeommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem c que dSo alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte, 

fumada"'" ( i ' ' " l i r" t ' i a " ' " e " 1 0 r d a s combinações dest „ genero esplendidamente per-

•Sabonete Quarré c medicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsaniico, reeommendado por siinimidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação c bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillai-io Quarré restaurador infallivel dos eabellos promovendo o seu cresci-
mento «• dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal-
vície precoce. 1 

E M SAO PAULO 

SaSãs União de Affosiso Zocesla 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

e i»s»»•:» e n e o m m c n i l a s - , e o i n o a t j e n l c 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
do Rosario, 18 

dan. e do 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Santos, até o dia H5 do corrente. 
DE JANEIRO 

G é n o v a o N á p o l e s 
acceitando passageiros ]>ara Marselha e Barcelona com transborde em Génova 

Este piquete possue esplendidas accommodaçíes para passageiros ile 1« <• aa 
Preços das passaireus de 1* classe para (lenova o Nápoles, frs. ouro 5lk)-

, . k - se frs. onro ISO; Barcelona, 3* classe frs' 

ouro. 17o. 

N .B .—Os bilhetes de 3* classe sAo vendidos aos srs. 

geral de passageiros de 3* classe, rua de S. Bento, !!9. 

Para passugens de I " classe, dirigirein-se aos agentes: 

ICm S . Paulo : 
EM N A i m w C C 0 L A & a ~ E t i a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

A . H O R I T A & C . — R u q V i s c o n d e d o R i o B r a n o o , n . 10 

sahlrá, depois da indispensável «le-

passageiro» pela agencie 

La Ligure Brasiliana 
Socíetà Anonyma di Navigazione 

O PAQUETE 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
X , l u l x a T i w , w i p o r t & H o l t 

KERVIÇO HE l'ASSAOKIItOS 1)0 RIO 1)E JANEIRO PARA NKW-VOKX 

W o r d s w o r t h , 17 d e a b r i l 
T e n n y s o n 2 d e m a i o 
C o l e r i d g e 17 » 

O PAQUETE 

de abril, saliirá, depois da indispensável de-esperado em Santos at í o dia 3 
mora, para RIO DK JA.NKIRO, 

C r o i i o - u - f t cs K T a p o I e H 

•cceitoiido passageiros ]inra Marselha e Barcelona, com transbordo cm Oenova 
hste jiaouete jiossiie bôas nccommudaçõcs para passageiros de ,-Íasse 
Preços das passagens de 3" classe para Marselha, (icuova e \anotes 150 frs : 

para Barcelona, 17o frs. ' 

N. 11. Os bilhetes de 3" classe sio vendidos aos srs. passageiros exclusiva-
mente pela agencia geral de passagens de 3" classe, á rua S. Bento, "!( 

I ara mais informações, com os agentes : 

B r i e c o l a & € © i i a p . 
R - 1 E d e S T o v e m b r o , 3 0 

I-.iii S a n t o s : 

A . . F ' T Q J E H T T ' J S k . &a C O M P . 

Rua Visoondo do Eio Branco, n. 10 

niumiuado a liu electrica 
satura do RIO DK JANEIRO, no dia 2 de abril para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de I" e 3» classe para o porto acima e para 

b a r b a d o s 

CanadáSSaK"'S d® 3 * d"Vf i ' ' > l a r a , o t , í " «» idades dos EsUdos-Uuidos c do 

Este paquete proporciona aos passageiros lodo o conforto necessário e tem 

Ä P S » T 3 ' d a , S C R Í ° 1,0 J » - - r a r . N o v . - Y o r k 

1'ara passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

K O K T O N M E Gr A W Ss C. L D . 
RUA rUIMt.lKU LE MARCO, 58 

h cm Sanioy, nom 

S'. Hampshire & C. Ld., R u a 15 de Novembro, 28 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs GeseUschaft 
SERVIÇO Ci PIX IA I, EKTliK SAKTOU v ,n,iBnDM SERVIÇO E3FECUI, ENTRE SANTOS E IllMDUnaO, COM ESCAI.A8 TELO 

RIO HE JANEIRO UAI1IA E LISBOA 

Tio Rojai Mail Steam Packet Company 

B j i s a r * ® M A L A R E A L I H G r L E Z A 

GIRARD 

T H E A T R O 

If 
I 

I j i i j M ' o / n ; 

Companhia de Opera, 

S A N T ' A H N A 

L u i z M i l o n e 

Opera-Romica e Opereta 

R . . T O M B A 
Especialmente organisada na Italia, para uma tournée artística no Brasil 

- I l l -

U l t i m a s e m a n a , i i S t imn 

- Sexta-feira, 21 de março -HOJE 
7fi" recita da tournée 

Fcsla art isdoa <I«iIi«;;hIu aus nrtístas 

V I T T O R I A E E T T O R E R A Z Z O L I 
Coin a ultima representação da opereta em 3 actos, de Zcller: 

O Vendedor 
P Á S S A R O S 

(Der Vegeifiati d!er) 
Acabar» o espectáculo oom o disparate comico • 

m m MMO SE UM MO 
Desempenhado pelas aras. Razzoli e Maierani e os srs. I.ambiase e Raz.zoli. 

Maestro concertador e director de orctiestra. sr. Francesco Coniglio 

Director de sema sr. Dante Maieroni 

Preços e horas do costume. 

r O Professor Hórard encarregado do Relatorio á Aca-\ 
dem ia demonstrou « que f ]animente. acceito pelos doen-
tes. bem tolerado pelo estorna no, restaura as forças e cura 

a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 

noco sal de /erro, t que não causa prisão de ventre, a com-

bate. e. elevando se a dose, oblem-te dejeccões numerosas» 

O FERRO GIRARD c u r a anemia, cores pállidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combato a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
Ï SAS MlflCIPAtS Dr.OCARUÜ I PJUnWCláS 

MAGDALENA, de Sai f tó?A S 

THAMES, de Santos . 
NILE, do I!io . . . . 
DANUBE, de Santos . 

PARA A EUROPA 

1.1 de abril 
•J9 de abril 
14 de maio 
27 de maio 

I 1IA0NIP1C0 E IlAPIDO PAQUETE INÍ1I.EZ 

Novo Conselheiro 
PELO PASTOR 

L i v r o «?c p r » i > n ( / a n < ! n 

« I c l c z a « la K<jr i> j : i l O v a i i t f e 

l i o u M i l i t n n l o , 

V r e n « I ö - s e n a s p i > i i i e i | i a c s 

l i v r a r i a m , 30-2'J 

de grande apparato, em IJ qnsdros-0 VEIJ IO 

PETIT BAZAR 
Snsu kk 

Para estas festas, as mais solemnes da 
religião do crucificado, todos, homens, 
senhoras e crcaneas, pódem ir rigorosa-
mente vestidos de preto com fazfndss 
lindas e baratíssimas do PETIT BAZAR 
tae.s como : Brocatei preto enfestado, iin ' 
da fazenda para vestido de senhoras— 
metro 43X100. Alpacas pretas, lavradas 
finas e enfr-stadas—metro 2Ç, 2^500,3$ 
e 34J500. Ditas lisas, muito largas—me 
tro 4$500 e 59000. Mantilha» de seda 
preta, á liespanhola lu.?. Ditas de phan-
tasia, pretas a$60ü. Diagouaes prelo» 
para roupa de homem (3 melros u i uru 
costumei—metro 2$500 e 8*00(1. 

(irande variedade de imagens .le sanlns 
cm Ijuadro«. biscuit, cgnchas, gruías, re-
domas. erortfiío etc. etc. 
_ Fa/^ndas de todas as cores para cá-

lidos de senhora, vestidos para meninas 
: e rapazes e muitos ootros artigos, tudo 
l a preços barafissímos, nicos do 

Mlfcetesi»rrad» m Brasserie raaUma, íarfo do Rosario, n. 3, das 
•BW«.«» W p M , iã 6 da Urde, áeptm dexw hora na biK.-t,ji» de theatro. 

LttF&< s» tttgeeUr.ato haverá boods para todas. m iieiua. 

M 
PETIT BAZAR 

Largo de S . B e n t o 

lent is ta 
0 cirurgiïo-dentista Annibal Vitrai cu-

ra qualquer dente per mais dorido que 
seja, cm "24 horas, coin um processo de 
sua invenção. Obtura à amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito on mas-
sa, por8f000. Obtura a ouro ].„r 10S 
a 25$. 

Hestaura dentes a ouro, por mais dif 
ficil que seja por 25.m a 40*. (nilo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes c os torna alvos por 5S 
a Extrae dentes Bem dõr por ,ri$, 
Colloea dentaduras com ou sem chapas-
dentes a pivot, eoróas de ouro e incms-
trai.-ões de briliiantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos. sSo garantidos 
por muitos annos e praticados sein a hií-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultório caM(chosaraente in 
stallado, com todas as ijondir;3es hvgie-
nicas e coin apparelhos dos mais moder-
n.is, observando a rigorosa anti-sepsia 
aconselhada pelos inethodos dos mais con 
•suimnados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das « horas ás 
4 da tarde 

E L u a d e S , B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

dia 2 de abril, saliirá, no mesmo 
dia 

esperado do Rio da Prata em Santos 
para o 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , Viejo. 
C h e r b o u r g e S o u t h s m p t o n 

Preços de passagens dc 3* classe/ l ' a r a '''»boa rs, US$000 

' l ' ' ' ra Vigo 17(j«(»J0 

' r a ^ ^ S : ^ rou-

emittidas nos mesmos termos çneás ffiïïl*"''»» "ücuciaJ; são 

tes de ida e^volta iie 1« 'é , ' " d f Í ? % «»"«e bilhe-
quer vapor das duas co.upaÍiÍM ' 1 * L ° m d i r c " ° d e v o Í t a r qu.l-

tro vap;í";'
mbe'n

 1JOl"!"1 °s srs- r™»*'™ interromper a viagem seguindo com ou-

1'ara fretes, passagens e mais informações com a 
Agcnaa da Mata Real Ingteza cm S Paulo • 

E u a d s ^ E n ^ á l ^ o b r a d o ) ^ correio, K 

V a p o r e s n . a a h l r -
rrCTMAN .te marco 
^AHIA ; ; iVr t rU^ 

_ _ _ _ _ _ _ " I-AHI KTE AI.I.EMXO 

T U C U M A N 
O , • • ,. „.. . fa/il. W. Schwrrr 
Satura no dia 21! do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa, Rotterdem e Hamburgo 
I » r c . ; o <1.18 p a s s a g e m * <!o .{» « - l a s s o p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v e n d o p a * s a ; , e n s d o 1 « c l a s s e p a r a 
t l i e i - l i o i i r i ) p e l o pp<-ço d o H>. U 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia tèm a bordo cozinheiro uortuiruez Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe ponuguez. fome-

l„, ele! Irf, T p , " l u . , ! t^ Conipaiiliia são de construcçio moderna illaminados a 
luz eleetnea possuindo esplendidas accommodaÇ8es para passageiros do 1" e 3* efes, 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes • 

J o l i n s t o n & c o m o , 
RUA DO CQMMERCIO, 10-S. PAULO 

lyorddeiiíselief Lloyd Bremen 
O VAIOli ALI.EHÀO 

0 4<\ovo Medico" 
fcste livrinho de SOUZA SOARES com 

!,7® » que se envia lillAllilTA-
> 1 a quem o pedir, trata por svs 

ti nut n .vo, fai ilHmo, eeonomico e effieàz 
moléstias qne affligem à 

.—moléstias nervosas— 
—dos orgams respirato-

lo estômago—nxdestias 
moléstias das nrinss— 

: mi; eres—dores diversas— 

T-.-»"— -• congestões — escrófulas e 
síphilis-fraqueM e suas c«is,iguencias. 

auetor J . A. KE SOO-

ÍZA 80ASE8—PdMas (R„, Orssde 
ip«e» tkumtàm e 

1 . : 
m.,! 
rioH-
dos Int 
m?»í«»íií 
iJlaiMag»*« 

G E L I D E N S E 
'h Jover y Serra, dc 

Vapores iransn&inlifos de llij» de 

Barcelona 

I I l u i n l n a d o a l u z e l e e l r i c a 

o .. . . . Commamtante: II. Barosse 
Saliirá de Santos em 20 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

. . , Lisboa, Antuérpia e Iírcmcu 
levando passageiros de 1* e 3" classes r v i u v u 

ros de , c m h"?H . ' ' modernas accommodações para ptsssifci-
ros dc A classe, e tem cosinheiro porliiguez a bordo 1 

Kecebe psssageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira 

Preço da passagem de 3" classe paru Lisboa, inclusive vinho de me-á 1333 
Para passagens, fretes e mais infirmações, trata-se com ' 5 

Zerreimer, Bü low & C. 
S . P a u l o R u a d e S . B e n t o , 81 

K- » w * 0 ~ L a r g o d o M o n t e A l e g r e - S a n t o s 
niuníc7d.s nõr rllt?^- * " e n l . ' n r a a «rlania.-üo por faltas que não forem com 
AJfandwa. ' P " " g e m ' ' a a " ; : ! •'i"8 ''-^'f» <Ta entrada dos géneros „a 

necessária aCTe. ' .^ !?Ur "" V° I-"" !N 8®>m de«carregados eom termo dc avaria, i 

preju^js\^fa11as se hoiivi;r™C'8 " " " " i l b t ' r t U r " " " " P» ' 1" verificar os 

H a c i 

A ACTUAL 
IHA NAO SE 
LAS 0 I V IDA3 ( 

if; 

f E O PERIOD! 
« SABER, DE 
DE 1899 ATÉ 
101 E DESTA 
E IRO * ê 19C 

TODA A COR 
SER DIRIQID 
CAIXA F, AO 1 
T " A D O R , SR. 
RI ÍEIRO, CO 
oc DEVERA 
NÚNCIOS, AS! 

TODOS OS 
RAO SER F E n 
BO PASSADO 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M OS 
CLU IR O NOA 
DOR DA FOLH 

Avisos 
DR. GAMA C 

Olinica medica e 
de crianças, fíef 
rio, 123. Consolt 
brado, dc 1 ás f 

DR. MATHIA 
medica, com esp. 
*osas. syphilitiea 
Residência, rua d 
lpphone, 652. Co 
1, da 1 hora ás . 

QS DBS. DI! 
JOÃO MOHTKin 
mudaram sen es 
para a rua Mara 

DR. VIRIATO I 
dico-cirurgica e 
dos orgams grui. 
philis. Consultas 
de Novembro. 34 
Liberdade, 56. Te 

QUIRINO DO 
l.Ei r.ÕES—Aiuüliat 
agente de leilões 
e agencia, rua S. 
ne, n. 877; residei 
ledo 13. 

DR. .10HK' TO 
ADVOUADO — Incu 
capital e no interi 
gunda instancia. 
Bento, n. 11', Resi 
n. L'13. 

o ADVOOAbO-
Aud ade tem seu 
tão Salomilo, antip 
n. 11, sobrado, t 
dos Andradas, n. ! 
escriptorio, das 1] 
horas da tarde. 

DR. ERASMO 
euldade dc Medicii 
ta cm sypliilis e 
sideneia, rua D. V 
rio, 23, rua de S. 

mA(lMEKT03 DA 

Confrontando as 
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Império, com as dt 
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La Ligure Brasiliana 
Soeietf Anonym» di \'avlgazione 

• O PAQUETE 

R i o d e J a n e i r o , B a r o e l o n a , 

r k ^ M a r s e l h a , G ê n o v a e N a s s o J e » 

JSSFHâíTSSSEÇsp.- - . " 
Z e r r e n n e r B t t i o w & Paulo-Boa do S. Beate, 81 

Santos—Largo do Honte Alegre, 10 

Ä Ä ' Ä t t - ^ -
J avaria 

o . 

N. 
[forem eemsrenicailas até í diss deoois 

• No casa em qi,, u. volumes 
d» m 

dis 10 de abril sahirti, depois dt iadlspeíl»-

K a p o l e s . 

translrardo em Ge-

Esperado em 8antos. 
vel demors, pars 

R i o d e J a n e i r o , G e n o v a « „ 

nova. r""*^1™ p*'» MARSELHA R BARCEI.ÖNA com 

« teree!?aPe7^ e M " P " a p s s ^ w s de elasss distineta 

PBEÇOS DAS PASfiAOENS : 
Em classe distincts pars «enorm 
3 • • Mars«»», 

N .B .—Os bilhetes de 3" classe «So irnllosm 

• Na pales . firs oura, ASO 
Gesovs e Nápoles • » ISO . . 178 

t i t W r t -

Apezar de ter ilesf 

pio do que a Monsrc 

do da tempo, os reso 

traçio republicana re 

tes algarismos : 

Em 18W as compa 
marinheiros contavam 
1809 clles nío passan 
talhln naval apresei: 
praças, em 1890 a in 
como a chrismaram 
295; em 1889 dispunJ 
imperiaes marinheiros, 
nheiros nacionaes, cc 
também chrismados, e 
1904. 

E, como se a fatali 

sen turno, assignllar 
frouto doloroso do t 
Império com a década 
inclns em seus annaes 
raçados, 2 torpedeiras 
cruzador 1 transpor! 
grandê  avarias soffrio 
ao embate coçlra escol 
o Jliaolaclo,' a mais 
machinas de guerra, I 
do argamassa e tijolos, 
ainda os navios vendldi 
«puros de dinheiro ! 

AU o legendário Ai 
»1» ser conservado com 
sa, afundou se e li o d 
do zona freqnentadwsii 
Rio de Janeiro, sem adv 
agglomeradas em tom 
do easco »lo, aos pou< 
rigoso banco sa csrreiri 

Asaao compensaras ti 
os navios sdquirides pel 

Kieeptc dons guards-
temente recebido, ontro 
e enjo préstimo nlo esti 
justiça popular aqnila 
que fel reforçada a mar 
em 1993, á casta de < 
denominando-es etqaad 

«io obstante tel-a orj 
chat dt ferro. Eis, pon 
jrsfcsfcmses: 

«Os ernzadores Nttkrr 

• o «ílBirsnte EU. 


